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// Edmo com um de seus quadros preferidos, batizado de “Jesus no colo de Maria”, um exemplo do talento do estudante  

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Reitora leva à Petrobrás 
proposta para manter 
formação de mão de 

obra.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Não há de ser 
verdade que Agripino 

vem sendo perseguido 
por Janot.  #5

Maioria dos ministros 
do Supremo decide  
pela validade da 
homologação da delação 
premiada da JBS, que 
levou à investigação do 
presidente Michel Temer. 
Os ministros decidiram 
manter a relatoria com o 
ministro Edson Fachin. 
 Política #2

Primeira Turma 
do Tribunal Regional 
Federal da 5ª Região 
(TRF5), no Recife, nega 
pedidos de liberdade 
apresentados pelos 
ex-deputados Henrique 
Eduardo Alves e 
Eduardo Cunha e ambos 
permanecem presos.  
 Política #3

STF decide 
que delação 
da JBS fica 
com Fachin 

Justiça nega 
habeas 
corpus para 
Henrique 

Ele tem apenas 13 anos, 
mas, recentemente, uma fo-
tografia de um quadro seu 
tomou as redes sociais. O 
motivo? A semelhança com 

os traços de um pintor muito 
famoso, Vincent van Gogh.  
Aluno do Instituto Brasil, 
em  Cidade Satélite, Edmo 
não se considera artista. O 

estudante se define como 
uma pessoa que sabe pintar, 
sem saber desenhar. Após 
a divulgação da imagem, a 
família começou a receber 

telefonemas de pessoas que-
rendo adquirir as obra de 
Edmo, um universo novo ao 
qual eles ainda estão se acos-
tumando. Cultura #16

Edmo, 13, o pintor prodígio de 
Natal que viralizou na internet

Plano Nacional 
de Educação só 
cumpre 20% das 
metas previstas 
Após três anos de vigência, só 6 das 30 metas e estratégias 
que deveriam ter sido cumpridas até 2017 pela lei federal foram 
alcançadas. Falta de estrutura e qualidade comprometem implantação 
e perspectiva é pessimista para os próximos anos  Cidades #9

Festa tradicional celebrada amanhã já começa hoje 
com uma programação diversificada que inclui arraiás 
até o domingo. Vai ter de tudo: de festival de quadrilhas 
e shows, na Arena das Dunas, por exemplo; até a 
tradicional escalada do pau de sebo, no Alecrim. Não é 
Carnaval, mas só não vai quem já morreu.  Cidades #10

São João de Natal começa 
hoje com programação 
que vai até domingo  

Anitta e Vittar 
incendeiam 
o deserto do 

Marrocos 

A onda das 
marcenarias 

“faça você 
mesmo”

ABC joga hoje 
contra o Boa 
no Melão de 

Varginha 

Cantoras estão gravando 
clipe para a parceria “Na sua 

cara”, produzida pelo trio 
Major Lazer e contam como 
está sendo a experiência pra 

lá de quente. #13

Cresce o número de 
empreendedores abrindo 

espaço de colaboração com 
cursos de marcenaria como 
meio de propagar a cultura 

do “faça você mesmo”. #8

Equipe potiguar precisa 
vencer para se recupear 

do tropeço contra o CRB e 
continuar com perspectiva 
de entrar no G4 da Série B 

do Brasileirão. #11

// No Alecrim, amanhã, o pau de sebo está garantido
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Política

Na mesma sessão, ministros da Suprema Corte respaldam a manutenção de Fachin na 
relatoria do caso; julgamento foi motivado pela defesa do governador do Mato Grosso do Sul  

Maioria do StF confirma a 
validade das delações da JBS 

C
om o voto do mi-
nistro Dias Toffo-
li, o plenário do 
Supremo Tribu-
nal Federal (STF) 

alcançou maioria de 6 votos a 
zero em favor da validade dos 
acordos de delação premiada 
da empresa JBS, homologados 
em maio pelo ministro Edson 
Fachin, bem como da manu-
tenção dele como relator do 
caso. Até o fechamento da edi-
ção restavam os votos de cin-
co ministros. 

O plenário, em sua maioria, 
entendeu que a validade legal 
de qualquer acordo de delação 
premiada não pode ser revista, 
uma vez que tal legalidade for 
atestada pelo ministro relator, 
no caso, Edson Fachin.

Durante uma sessão ten-
sa de debates, ficou entendi-
do também que a competên-
cia para homologar os acor-
dos cabe somente ao relator 
do caso, e não ao colegiado do 
STF, seja plenário ou uma das 
turmas.

No momento da homolo-
gação, os ministros concorda-
ram que não cabe ao relator 

julgar se os termos do acor-
do de delação são justos ou 
não, mas somente analisar se 
as cláusulas estão de acordo 
com a lei e se o delator deu as 
declarações de forma voluntá-
ria, sem ser coagido.  

Fica a cargo do colegia-
do, plenário ou turma, anali-
sar, posteriormente, a eficácia 
dos termos do acordo, ou seja, 

julgar se foram obtidos os re-
sultados prometidos pelo de-
lator, podendo-se assim, no 
momento da análise de mé-
rito do caso, rever seus bene-
fícios se as promessas não fo-
rem cumpridas.

Votaram nesse sentido o 
relator, Edson Fachin, e os mi-
nistros Alexandre de Mora-
es, Luís Roberto Barroso, Rosa 

Weber, Luiz Fux e Dias Toffo-
li. Restam os votos de Gilmar 
Mendes, Ricardo Lewando-
wski, Marco Aurélio, Celso de 
Mello e da presidente, Cár-
men Lúcia.

“A partir do momento em 
que o Estado homologue a co-
laboração premiada, atestan-
do a sua validade, ela só po-
derá ser descumprida se o co-

laborador não honrar aquilo 
que se obrigou a fazer. Porque, 
do contrário, nós desmora-
lizaríamos o instituto da co-
laboração premiada e daría-
mos chancela para que o Es-
tado pudesse se comportar 
de uma forma desleal, bene-
ficiando-se das informações 
e não cumprido sua parte do 
ajustado”, disse Barroso. 

O julgamento foi motivado 
por questionamentos sobre a 
legalidade dos acordos da JBS 
feitos pela defesa do governa-
dor de Mato Grosso do Sul, 
Reinaldo Azambuja, um dos 
citados nos depoimentos dos 
executivos da empresa.

A defesa de Azambuja 
contestou a remessa do pro-
cesso a Fachin, alegando que 
os fatos narrados pelos dela-
tores não têm relação com os 
crimes investigados na Lava 
Jato, e também a extensão dos 
benefícios concedidos aos 
delatores.

No acordo com os execu-
tivos da JBS, o Ministério Pú-
blico Federal (MPF) se com-
prometeu a não apresentar 
denúncia contra os delatores, 
em troca de informações que 
efetivamente incriminem po-
líticos envolvidos em casos de 
corrupção.

"Duvido piamente que o 
Ministério Público tenha feito 
um bom negócio penal", dis-
se o ministro Marco Aurélio 
Mello, indicando que, ao votar, 
se posicionará de maneira di-
versa da maioria.

// Durante uma sessão tensa ficou entendido também que a competência para homologar os acordos cabe somente ao relator do caso 

NELSON JR. / SCO / STF

O Palácio do Planalto 
deve sancionar o pro-
jeto de lei que libera a 

produção, a comercialização e 
o consumo dos inibidores de 
apetite feitos a partir das subs-
tâncias anfepramona, fempro-
porex e mazindol. O projeto 
aprovado na Câmara na terça-
-feira (20) é uma reação à proi-
bição feita pela Anvisa (Agên-
cia Nacional de Vigilância Sa-
nitária) em outubro de 2011 
destes anorexígenos, que são 
derivados das anfetaminas.

Naquele momento, a agên-
cia alegou que, apesar de se-
rem vendidos por décadas, 
não havia comprovação de efi-
cácia desses medicamentos, 
além de seus riscos à saúde se-
rem potencialmente em maior 
grau do que os supostos bene-
fícios. Por isso, a agência reco-
menda o veto ao projeto de lei.

Das três drogas, só a anfe-
pramona é vendida nos EUA, 
mas não na Europa -o mazin-
dol foi retirado dos EUA e da 
Europa em 1999 e o fempro-
porex nunca foi aprovado nos 
EUA e foi proibido na Europa 
em 1999.

Já a sibutramina foi man-
tida na decisão de 2011, mas 
com restrições, como neces-
sidade de prescrição médica 
especial.

Segundo a reportagem 
apurou, o presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
que ocupa a Presidência da Re-
pública até este sábado (24), 
enquanto o presidente Michel 
Temer cumpre agenda na Eu-
ropa, tem consultado médicos 
sobre o assunto. Até o momen-
to, o resultado dessas conver-
sas é favorável à liberação dos 
remédios para emagrecer.

Se realmente sanciona-
da, a liberação do comércio 
e consumo desses medica-
mentos ficará condicionada à 

apresentação de receita médi-
ca de categoria especial (B2).

Como a Folha de S.Paulo 
mostrou nesta quinta-fei-
ra (22), a liberação divide es-
pecialistas. Para profissionais 
que atuam na área de obesi-
dade, a volta dos inibidores de 
apetite aumentará as possibi-
lidades de tratamento.

Atualmente, as opções 
medicamentosas para o con-
trole da obesidade são sibu-
tramina, orlistat (Xenical), li-
raglutida (Saxenda) e cloridra-
to de lorcasserina (Belviq).

Por outro lado, a liberação 
autorizada pelo Legislativo 
pode ferir a autonomia da An-
visa, responsável por regular o 
mercado de medicamentos.

Para a Anvisa, os remé-
dios causam redução modes-
ta de peso corporal, que não é 
mantida com a interrupção do 
tratamento.

Além disso, a agência indi-
ca a ausência de evidências de 
eficácia e os severos efeitos ad-
versos no cérebro e no sistema 
cardiovascular tornam insus-
tentável a manutenção desses 
medicamentos no mercado. 

Planalto deve liberar 
inibidores de apetite 

// Projeto

// Rodrigo Maia, presidente da 
República em exercício

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr
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Demonstrando otimismo, presidente brasileiro chega ao segundo país de sua 
viagem ao exterior recebendo críticas pela política ambiental do seu governo 

Na Noruega, Temer diz que 
Brasil está vencendo a crise

S
ob duras críticas do 
governo norueguês 
pelo salto no desma-
tamento da Ama-
zônia, o presiden-

te Michel Temer desembar-
cou ontem (22) em Oslo, às 
12h40 locais (7h40 no horário 
de Brasília), para uma visita de 
dois dias ao país escandinavo.

Ainda ontem, Temer se en-
contraria com representantes 
de algumas das principais em-
presas norueguesas, como a 
estatal petroleira Statoil, que 
recentemente comprou por 
US$ 2,5 bilhões a participação 
de 66% da Petrobras no bloco 
de Carcará, no pré-sal.

A visita de Temer foi pre-
cedida por duras críticas do 
governo norueguês à política 
ambiental brasileira. Oslo é o 
principal financiador estran-
geiro de projetos na Amazô-
nia e já doou R$ 2,77 bilhões 
desde 2009.

Em carta ao governo, o mi-
nistro do Clima e Meio Am-
biente, Vidar Helgesen, de-
monstrou preocupação com 
propostas em trâmite no Con-
gresso como a implantação de 
regras mais frouxas de licen-
ciamento ambiental e a redu-
ção na proteção de unidades 

de conservação, além do corte 
no orçamento para fiscaliza-
ção contra o desmatamento.

Em seu primeiro discurso 
na Noruega, Temer disse a em-
presários locais que veio trazer 
"uma mensagem de confian-
ça" ao defender que as refor-

mas promovidas por seu go-
verno estão melhorando o am-
biente de negócios no Brasil.

"O Brasil, digo sem medo 
de errar, está deixando para 
trás uma severa crise de sua 
historia", afirmou o presidente 
a representantes de empresas 

como a estatal petroleira Sta-
toil, na sede da Associação de 
Armadores. "Temos levando 
adiante reformas que não se 
viam há muito tempo no país."

Ao defender as reformas 
da Previdência e trabalhista, o 
peemedebista ressaltou a pro-

ximidade com o Congresso e 
voltou a dizer que lidera um re-
gime de "presidencialismo se-
miparlamentarista", como o fez 
na Rússia, na terça (20): "Conto 
enormemente com o apoio do 
Congresso Nacional para fazer 
reformas inadiáveis".

Até agora, a visita não tem 
chamado a atenção da im-
prensa norueguesa. Apenas 
um repórter local cobriu o en-
contro com empresários - ele 
preparava uma reportagem 
sobre corrupção. Tratava-se 
de um estagiário de 23 anos 
do jornal econômico "The 
Norwegian Financial Daily".

No ano passado, a Norue-
ga foi o oitavo maior investidor 
estrangeiro no Brasil, princi-
palmente no setor de petróleo.

Nesta sexta-feira (23), o 
presidente Michel Temer se 
reunirá com a premiê norue-
guesa, Erna Solberg, e com o 
rei Harald 5º. 

A comitiva brasileira inclui 
os ministros da Indústria e Co-
mércio, Marcos Pereira (PRB), 
do Meio Ambiente, Zequinha 
Sarney (PV-MA), das Rela-
ções Exteriores, Aloysio Nunes 
(PSDB-SP), e da Secretaria de 
Governo, Antonio Imbassahy 
(PSDB). 

// Michel Temer visita Oslo, principal financiador estrangeiro de projetos na Amazônia

BETO BARATA / PR

Por maioria, a 
Primeira Turma do 
Tribunal Regional 

Federal da 5ª Região 
(TRF5), no Recife, negou 
ontem (22) os pedidos de 
habeas corpus feitos pelos 
ex-deputados federais 
Henrique Eduardo Lyra 
Alves e Eduardo Cosentino 
da Cunha. Ambos tiveram a 
prisão preventiva decretada 
pela Justiça Federal no Rio 
Grande do Norte, a pedido 
do MPF naquele estado. 
Para o MPF, há indícios 
de que Alves e Cunha 
praticaram, de forma 
continuada, os crimes de 
corrupção e lavagem de 
dinheiro. A decisão pela 
denegação dos habeas 
corpus acompanhou os 
pareceres da Procuradoria 
Regional da República da 5ª 
Região, órgão do Ministério 
Público Federal (MPF) que 
atua perante o Tribunal. 

Os ex-deputados 
federais e ex-presidentes 
da Câmara dos Deputados 
são acusados de receber 
propina para favorecer 
empresas de construção 
civil na obra do estádio 
Arena das Dunas, em Natal 
(RN). O dinheiro ilegal 
teria chegado por meio de 
doações eleitorais oficiais 
e não oficiais, nos anos 
de 2012 e 2014, em troca 
de benefícios em favor de 
empreiteiras como OAS e 
Odebrecht.

Henrique Alves foi 
preso preventivamente 
no dia 6 de junho, na 
capital potiguar, dentro da 
chamada Operação Manus, 
um desdobramento da 
Lava Jato. Cunha, que já 
se encontrava preso no 
Paraná, por conta de outro 
processo, tornou-se alvo 
também desse mandado 
de prisão preventiva.

Ambos haviam pedido 
a revogação da prisão 
preventiva, por meio de 
habeas corpus, ao TRF5.  
Na última sexta-feira (16), 
a PRR5 emitiu pareceres 
contrários aos pedidos 
de Henrique Alves e 
Eduardo Cunha, mantendo 
o posicionamento 
do MPF na primeira 
instância. Ontem (22), a 
Primeira Turma do TRF5 
apreciou os pedidos. 
Os desembargadores 
federais Élio Siqueira, 
relator do processo, 
e Roberto Machado 
acompanharam a opinião 
do MPF e votaram pela 
denegação dos pedidos. 
Apenas o desembargador 
federal Alexandre Luna foi 
favorável à concessão dos 
habeas corpus.

Para o MPF, a 
manutenção da prisão 
preventiva de Henrique 
Alves e Eduardo Cunha é 
necessária para garantir a 
ordem pública e assegurar 
a efetiva aplicação da lei 
penal, uma vez que ambos 
continuam a exercer 
intensa atividade política 
em âmbito nacional. Dessa 
forma, o cerceamento de 
sua liberdade tem o objetivo 
de evitar a continuidade das 
práticas ilícitas.

O presidente Michel Te-
mer (PMDB) colocou o en-
quadramento do aliado PSDB 
como prioridade de sua agen-
da política quando voltar para 
Brasília de seu giro europeu.

Os sinais de alerta do Pla-
nalto começaram a soar na se-
mana passada, quando logo 
após a confirmação algo titu-
beante de que o seu principal 
parceiro de governo ficaria no 
barco, caciques tucanos pas-
saram a dar declarações am-
bíguas e críticas a Temer.

A principal veio do ex-presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso, que sugeriu que Temer 
deveria convocar eleições an-
tecipadas. Como o decano do 
tucanato havia participado ati-
vamente do movimento para 
não romper com Temer, hou-
ve um misto de incredulida-
de e irritação no Planalto. Ou-
tros líderes do partido, como o 
presidente interino da sigla, se-
nador Tasso Jereissati (CE), fo-
ram ainda mais ácidos sobre o 
apoio mantido ao governo.

A derrota do relatório da 
reforma trabalhista na Comis-
são de Assuntos Sociais do Se-
nado foi outro ponto nevrálgi-
co, já que fez crescer o temor 
no mercado e empresariado 
que ainda apoiam Temer de 
que ele não fará avançar sua 
agenda no Congresso. Se aqui 
houve dedo da ala Renan Ca-
lheiros do PMDB, o voto con-
trário do senador Eduardo 
Amorim (PSDB-SE) foi visto 
como surpresa. Pior: ele ocor-
reu enquanto o líder tucano na 

Casa, Paulo Bauer (SC), inte-
grava a comitiva de Temer que 
visitou Moscou, dando a im-
pressão vocalizada por Tasso 
de que o governo está perden-
do controle em horas vitais.

O maior problema para Te-
mer é que o desejado enquadra-
mento dos aliados não será fácil. 
O PSD contribuiu com dois vo-
tos contra no caso da reforma 
trabalhista. E a bancada tucana 
da Câmara está dividida, com a 
ala jovem protestando aberta-
mente contra o apoio ao Planal-

to. E isso leva a um temor secun-
dário, mas principal no fundo: de 
que o PSDB não vote unido com 
suas 46 cabeças quando a de-
núncia contra Temer pela Pro-
curadoria-Geral da República 
chegar para análise na Câmara.

Para completar o azedume 
governista, a viagem à Rússia 
foi esvaziada pelos fatos da cri-
se no Brasil. A etapa em Oslo, 
que começou ontem (22), ain-
da traz o agravante de em-
butir uma agenda ambiental 
espinhosa.

No dia seguinte ao sena-
dor Hélio José (PMDB-DF) 
ter chamado o governo pee-
medebista de “corrupto”, o pre-
sidente Michel Temer exo-
nerou mais um indicado do 
parlamentar.

Ontem (22), foi demitida 
a superintendente do Ibama 
(Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente) no Distrito Fede-
ral, Aline Rezende Peixoto, 
nome sugerido pelo senador 
peemedebista.

Na quarta-feira (21), o se-
nador, que votou contra o rela-
tório da reforma trabalhista na 
CAS (Comissão de Assuntos 
Sociais), reclamou da exone-
ração de dois indicados, cha-
mou o governo peemedebis-
ta de “corrupto” e acusou o Pa-
lácio do Planalto de fazer um 
“balcão de negócios”.

Hélio José disse ter se sen-
tido ameaçado pelo líder do 
governo no Senado, Romero 
Jucá (PMDB-RR), e admitiu 

ter sido influenciado pelo lí-
der do PMDB no Senado, Re-
nan Calheiros (AL), um dos 
principais críticos das refor-
mas defendidas pelo governo.

Na quarta-feira (21), foram 
exonerados Vicente Ferreira, 
do cargo de diretor de planeja-
mento e avaliação da Sudeco 
(Superintendência do Desen-
volvimento do Centro-Oeste), 
e Francisco Nilo Gonsalves Jú-
nior, que era superintenden-
te da Secretaria do Patrimô-

nio da União (SPU) no Distri-
to Federal.

Em agosto do ano passa-
do, foi divulgado um áudio em 
que Hélio José defende a indi-
cação de Nilo Gonsalves, afir-
mando que nomeava “a me-
lancia que quiser” para o pos-
to e que quem não “estiver 
com ele” pode “cair fora”.

O Palácio do Planalto tem 
feito levantamento também 
de indicados dos senado-
res Eduardo Amorim (PSDB-

-SE) e de Otto Alencar (PSD-
-BA), que votaram contra o 
relatório, e de Sérgio Petecão 
(PSD-AC), que faltou à sessão 
parlamentar.

Nas palavras de um minis-
tro, pelo menos por enquanto, 
a ideia não é retaliá-los. O pre-
sidente espera contar com a 
mudança de postura deles na 
votação da proposta em ple-
nário e leva em considera-
ção também o histórico dos 
senadores. 

Indicada de senador que chamou 
governo de ‘corrupto’ é demitida

Presidente tentará enquadrar PSDB após viagem

Andrea Neves, irmã do 
senador afastado Aé-
cio Neves (PSDB-MG), 

deixou o Complexo Peniten-
ciário Feminino Estevão Pin-
to, na região leste de Belo Ho-
rizonte, na madrugada de on-
tem (22).

Na terça-feira (20), a Pri-
meira Turma do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) deter-
minou que ela cumprisse pri-
são domiciliar com uso de tor-
nozeleira eletrônica.

Segundo seu advogado, 
Marcelo Leonardo, ela chegou 

em casa por volta das 3h50 da 
madrugada. Ela foi levada pela 
Polícia Federal para o mesmo 
endereço onde foi presa em 
18 de maio, uma casa em Bru-
madinho, na região metropo-
litana de Belo Horizonte.

Após deixar a penitenciá-
ria, Andrea foi levada ao IML 
(Instituto Médico Legal). O 
advogado acredita que a tor-
nozeleira tenha sido colocada 
ainda dentro do presídio.

Andrea foi denunciada por 
corrupção passiva com base 
na delação do empresário Jo-

esley Batista, da JBS. Ele afir-
mou que a irmã de Aécio pe-
diu R$ 2 milhões e gravou con-
versa em que o tucano faz o 
mesmo pedido.

A PF filmou a entrega de 
malas de dinheiro a Frederi-
co Pacheco, primo de Aécio. 
A verba foi repassada ainda a 
Mendherson Souza Lima, en-
tão assessor do senador Zezé 
Perrella (PMDB-MG).

A defesa dos acusados 
nega que o pagamento seja re-
ferente a propina e que o pedi-
do era para pagar advogados 

de Aécio na Lava Jato.
Frederico e Mendherson 

também foram presos no dia 
18. Na terça, por três votos a 
dois, o STF decidiu pela prisão 
domiciliar de Mendherson e 
estendeu a decisão a Andrea e 
Frederico.

A decisão, além de obrigar 
o uso de tornozeleira, veta o 
contato entre os investigados 
e exige entrega do passaporte.

O Supremo Tribunal Fede-
ral adiou a decisão sobre um 
novo pedido de prisão contra 
Aécio. 

// Lava Jato

Andrea Neves deixa a prisão em Belo Horizonte

// Andrea Neves, irmã do 
senador tucano: fora da prisão

REPRODUÇÃO

// Henrique Eduardo Alves, 
ex-ministro do Turismo

FRANKIE MARCONE / NOVO

Justiça nega 
habeas corpus 
a Henrique 
e Cunha

// Prisão
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OpiniãO

A ingerência ostensiva do 
Poder Judiciário na atuação 
do Legislativo tem seu mar-
co demarcatório, em maio do 
ano passado, quando o mi-
nistro Teori Zavascki tomou 
uma decisão contra o deputa-
do Eduardo Cunha, então pre-
sidente da Câmara Federal, 
que havia conseguido aprovar 
o impeachment da presidente 
Dilma Rousseff, atraindo con-
tra si toda a capacidade des-
trutiva do lulopetismo.   Sem o 
respaldo da Constituição, nem 
de nenhuma Lei, o ministro 
do Supremo, que veio a mor-
rer pouco depois num aciden-
te aéreo, interviu no Poder Le-
gislativo, atendendo a onda 
formada contra Cunha, com 
total apoio da opinião públi-
ca, alegando tratar-se de “situ-
ação extraordinária, excepcio-
nal, e por isso, pontual”.

Não me cabe discutir se 
o caso envolvendo Eduardo 
Cunha era de excepcional gra-
vidade, como apontavam as 
denúncias depois aceitas pela 
grande maioria da Câmara Fe-
deral. O importante foi o Judi-
ciário adotar uma providência 

“excepcional” passando por 
cima da Constituição de ´88. 
Satisfazendo a sanha justicei-
ra que passou a ecoar em di-
ferentes latitudes, atenden-
do a celeridade exigida, assim 
como a punição rigorosa.

Guardião da Constitui-
ção Federal o Supremo Tribu-
nal Federal decidiu – por una-
nimidade – apoiar a medida 
excepcional, cujo fundamen-
to mais parecia estar ancorada 
nas muitas opiniões políticas 
contrárias a Cunha do que nos 
mandamentos da Constituição.

Um caso que deveria ter 
sido excepcionalíssimo e úni-
co terminou virando juris-
prudência, se incorporando 
a uma grande campanha que 
se desenvolve contra a classe 
política em geral;  que,  acua-
da, não tem conseguido rea-
gir em legítima defesa da pró-
pria sobrevivência (a exceção 
aconteceu com Renan Calhei-
ros, que deixou de cumprir de-
cisão semelhante e levou o as-
sunto ao pleno do Supremo, 
que derrubou a decisão singu-
lar contra o então presidente 
do Senado).

Assim mesmo a “situa-
ção extraordinária, excepcio-
nal, e por isso mesmo pontu-
al” foi adotada aqui no nos-
so Rio Grande do Norte, que 
está com um deputado esta-
dual suspenso sem que o Le-
gislativo, como instituição, te-
nha conseguido oferecer al-
gum tipo de reação.

É preciso não confundir a 
preservação das instituições, 
que só será possível com o 
respeito à Constituição, com 
o combate à corrupção. Esse 
combate não será vitorioso a 
partir de uma estranha hie-
rarquia, que vem se tornando 
cada vez mais frequente e de-

sinibida, de fazer prevalecer 
o arbítrio pessoal sobre o que 
dispõe a legislação.

Não se pode deixar de le-
var em conta a divulgação fei-
ta colocando o presidente da 
Assembléia Legislativa, por-
que foi acusado por um dela-
tor, de ter ajudado a “agilizar 
a Lei que instituiu a Inspeção 
Veicular no Estado”, uma lei 
que nunca foi adotada, por de-
cisão exclusiva da governado-
ra Rosalba Ciarlini, e que che-
gou à Assembléia Legislati-
va com uma Recomendação 
do Ministério Público Estadu-
al, que tem levantado suspeita 
contra todos que trataram do 
assunto, menos os seus inte-
grantes que “Recomendaram” 
a apresentação e aprovação da 
Lei, e ainda promoveram uma 
Audiência Pública mostran-
do a necessidade da adoção 
da Instituição Veicular, que vi-
rou uma nova versão da Viúva 
Porcina. – Aquela que foi sem 
nunca ter sido. Mas, ao contrá-
rio da personagem da novela 
continua infernizando a vida 
de muita gente que tenha en-
trado na mira do delator.

Nosso petróleo
A reitora Ângela Paiva, da 
UFRN, levou à Petrobras a 
proposta para prorrogação 
de 21 convênios para a 
Formação de Recursos 
Humanos nas áreas de 
Petróleo, Gás natural e 
Biocombustíveis, na última 
quarta-feira. São recursos 
destinados a contemplar 
a formação de alunos 
da graduação e das pós 
graduação da Universidade 
Federal.

Novo endereço
A Arena das Dunas se firma 
como novo endereço dos 
festejos juninos em Natal. 
Hoje começa a segunda 
programação – que vai até 
domingo – concentrada 
na área externa do estádio, 
realizada pela Prefeitura, 
inclusive com a realização do 
Festival de Quadrilhas.

Administrar o tempo
Como ser Empresário Junior 
no Curso de Meteorologia? 
Essa resposta será dada 
na tarde de hoje, no Curso 
da UFRN, numa palestra 
da pesquisadora Karita 
Gomes, da Coordenadoria de 
Atividades Empreendedoras 
da UFRN.

Lei do São João

O governador Robinson Faria 
sancionou a Lei Estadual 
nº 10.206 que determina a 
inclusão no Calendário Oficial 
de Eventos do Estado da 
Festa de São João realizada no 
município de Monte Alegre. 
Agora é Lei.

Mais medalha
Criada mais uma comenda 
pela Polícia Militar do RN, 
a  Medalha Policial Militar 
de Mérito Operacional, para 
premiar os policiais que se 
destaquem de forma eficiente 
e eficaz no desempenho  
profissional de atividade 
operacional de segurança 
pública.

Arraiá na lagoa
A festa de São João das 
crianças atendidas na Casa 
Durval Paiva vai rolar na tarde 
de hoje, na Cidade da Criança, 
onde foi instalado o “Arraia do 
seu Durvá”, nas margens da 
Lagoa Manoel Felipe

Força de lei
O presidente da Câmara 
Municipal, Raniere Barbosa, 
promulgou quatro leis da 
maior importância para  a  
cidade de Natal:  1 – Inserir um 
novo gênero nas bibliotecas 
das escolas municipais, 
Literatura de Cordel; 2 – 
Institui o projeto Ponta Negra 
Para Todos, para melhoria dos 
acessos à praia para pessoas 
com deficiência física; 3 – 
Institui o selo “Casa Segura” a 
ser usado em boates, bares e 
restaurantes e 4 – Autoriza a 
campanha publicitária “Álcool 
é Droga e a Droga do Álcool 
Mata”. Não se conhece restrição 
de ordem legal a nenhuma das 
quatro iniciativas autorizadas.

Transporte 
Intermunicipal

Embora seja uma ficção 
o Sistema de Transporte 
Coletivo Intermunicipal, 
que não existe em 10% 
dos municípios, enquanto 
os outros 90% se acham 
muito bem servidos por 
táxi-lotação. Será que existe 
algum interessado em novas 
outorgas para esses serviços? 
Ontem saiu publicada uma 
regulamentação da matéria.

Crédito rural
Pelo balanço do Banco 
do Nordeste, foram 
regularizadas no Rio Grande 
do Norte 3.600 operações 
de financiamento de crédito 
agrícola para pequenos e 
médios produtores do RN, 
beneficiados pela legislação 
aprovada pelo Congresso 
Nacional. Em termos 
financeiros a soma desses 
financiamentos chegava a R$ 
116.1 milhões. Em toda área 
de atuação do BNB foram 52 
mil operações, no valor de R$ 
2.4 bilhões.

Ser sem ter sido

ZUM  ZUM  ZUM

Direção responsável

ninguém é como Deus

Faz bem a diretoria do Detran em apostar na educação 
como forma de sensibilizar os motoristas de trânsito no Rio 
Grande do Norte e assim reduzir tanto a quantidade de aci-
dentes como de vítimas. 

As campanhas do órgão costumam ser duras, no sentido 
de fazer chegar aos condutores os riscos a que estão sujeitos 
quando não praticam a direção defensiva. Sobretudo, porém  
estas campanhas são criativas e necessárias.

É preciso criar o choque para que os motoristas passem 
do discurso à prática e, de fato, assumam posição de que 
agem para evitar acidentes. A educação é fundamental para 
que os motoristas compreendam que o aumento ou redução  
no número de acidentes e vítimas está diretamente relacio-
nado à forma como eles se comportam ao volantes.

Os números com os quais o Detran RN está trabalhando 
nesta campanha mais nova - a #curtodirigirbem  e ‘qual a dis-
tância entre o que você diz e o que você faz no trânsito?’ - re-
velam redução nos registros de violência no trânsito.

O Hospital Walfredo Gurgel constatou redução de 12% 
no número de pacientes vítimas de acidentes de trânsito em 
2016 em relação a 2015. Em 2016, foram quase 1.700 aciden-
tes a menos que em 2015. De 2012 a 2015, 20% a menos.

Se punir os abusos praticados pelos condutores é funda-
mental, é igualmente importante educar, inclusive e talvez 
principalmente os jovens. As crianças que desde cedo pas-
sam a ser informadas e orientadas sobre a necessidade de se 
portarem de maneira correta no trânsito, ou seja, assumindo 
postura de responsabilidade, tendem a se transformarem em 
adultos mais conscientes. Este é, também, um trabalho im-
portante e que no futuro refletirá na redução das ocorrências.

Importante ressaltar, junto com as ações empreendidas 
pelo Detran no sentido de conscientizar os condutores, que 
depende sobretudo os motoristas adotar uma postura cuida-
dosa ao volantes. 

As campanhas recentes têm destacado que mesmo 
aqueles condutores mais responsáveis e que fazem questão 
de andar na linha podem provocar uma tragédia num segun-
do curto de descuido, seja se distraindo, seja consultando o 
aparelho celular, seja desviando-se da atenção à pista. 

Todo estão sujeitos a engrossar as estatísticas e, tanto 
quanto isso, provocar ou ser vítima de um acidente. Eviden-
temente que essa possibilidade se reduz à medida em que 
cada um adote postura responsável. A direção defensiva, 
aquela em que é necessário pensar em como o outro está di-
rigindo, é o melhor recurso em favor da vida que o motoris-
ta pode oferecer.

Se você estiver lendo isso algum dia saiba que escrevi 
com um frio na barriga enorme e uma ansiedade gigante por 
conhecer você. Fazia dias que a gente estava esperando você 
chegar, até fizemos algumas apostas de qual dia você viria, 
mas ao contrário do que todo mundo pensou você terminou 
ficando escondido naquele mar de escuro esperando o dia 
marcado para vir à luz: 23 de junho de 2017.

Sua avó sempre guarda alguns textos que escrevo às sex-
tas-feiras aqui no jornal – talvez nem exista mais jornal de 
papel quando você tiver idade para ler isso – e tomara que 
ela tenha tido tempo de reservar esse antes de sair para a 
maternidade.

Eu deveria estar lá também fazendo um vídeo do parto, 
mas não sei se conseguirei fazer isso. Meu trabalho me faz fu-
rar compromissos familiares desde sempre. Espero que hoje 
as coisas tenham mudado. O que importa é que estou escre-
vendo isso pra contar a loucura que foram esses dias que an-
tecederam sua chegada. 

A começar que fui o primeiro a saber sobre você. Não teve 
nada de muito fru-fru: foi por WhatsApp, num dia que Neti-
nho – a quem você deve chamar de “pai” – veio me contar 
que Bia – que você conhece por “mãe” – estava grávida. 

Era estranho. Eu era o irmão mais velho e estava longe de 
ser pai. Lucas, o segundo da linha cronológica, idem. Netinho 
era o pai mais improvável lá de casa e, de tão engraçada a si-
tuação, a ficha disso tudo demorou a cair. 

Minha missão era intermediar uma conversa com mãe – 
já desde antes chamada de “sua avó”. Marcamos a situação 
e tudo saiu totalmente diferente do planejado. Seus pais co-
meçaram a chorar na calçada e eu tive que contar a ela o que 
estava acontecendo. De lá até hoje, o dia de você nascer, foi 
tudo muito engraçado. Seus pais casaram, vocês foram mo-
rar na casa de vocês e todos os dias eu acordava gargalhando 
com a ideia de o meu irmão caçula ser pai. 

Até seu nascimento ele continuava me chamando de Fe-
teon (apelido interno), imitando voz de criança para falar 
com a sua avó e fazendo piada com o jeito zangado de Lucas. 

Mas desde que a gente soube de você muita coisa mu-
dou. Vira e mexe toda conversa na cozinha lá de casa toca no 
seu nome e todos os planos que a gente faz desde então têm 
que ser mudados ou moldados a você. 

Parece que você trouxe do céu a pitada de amor e comu-
nhão que faltava para nós todos. Por sua causa o riso sai fácil, 
o olho brilha e o coração bate bem mais forte. Quando você 
tiver idade para conseguir ler isso, Miguel, que significa “nin-
guém é como Deus”, explicarei a você o tamanho do milagre 
que você foi e continua sendo para a nossa casa. 

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO SENADOR ROMERO JUCÁ SOBRE O 
APORTE DE R$ 3 BILHÕES PARA O FUNDO 
PARTIDÁRIO NO BOJO DA NOVA REFORMA 
ELEITORAL

“Sem isso não tem eleição”.

• Hoje, no hotel Holiday Inn, será 
realizado o 11º Encontro das 
Empresas de Serviço do RN.
• A Bolsa-auxilio para estagiários 
da Procuradoria Geral do Estado foi 
reajustada para R$ 1.850,00.                                                                
• Arraiá do Arrocha o Nó faz a festa 
de São João, hoje, no Gilson Buffet, 
em Neópolis.

• Hoje completa 60 anos que era 
criada a Freguesia de Cerro Corá
• O Índice Geral de Cursos do MEC 
classificou a UFRN em 25º lugar na 
ranking das universidades brasileiras.
• Ricardo Medeiros de Andrade 
substitui Paulo Varela na diretoria da 
Agência Nacional de Águas. Os dois 
são norte-rio-grandenses.

• Decreto do prefeito Carlos Eduardo 
definiu regulamento das equipes 
gestoras das unidades municipais de 
ensino.
• Mensagem de Aurino Araújo e 
Gilson Santos Lima: “Gostamos 
das pitadas de pimenta transferidas 
dos olhos dos outros para os olhos 
deles...”

• O PPS, o velho Partidão, mantém 
a tradição e realiza, hoje, em 
Candelária, o 9º Arraiá´23. 
• Continua, até amanhã, na Escola 
Agrícola de Jundiaí, o 1º Encontro 
de Parcerias em Aquicultura 
Ornamental.
• Comemora-se, hoje, o Dia do 
Lavrador. Também é o Dia Olímpico.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novonoticias.com
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Naquele tempo, e como no 
poema de Manuel Bandeira, a 
vida não chegava pelos jornais.

Vinha nas conversas, nos 
mexericos ingênuos dos vizi-
nhos, dos amigos. A juventu-
de era singela, principalmente 
a vivida ali, bem perto do mar. 
Só depois, lendo um poema de 
Edinor Avelino, o maior poeta 
da minha terra, descobri que a 
infância, quase sempre, é des-
cuidada e boa. E, no entanto, o 
medo vinha de vez em quanto 
e virava assombração nos be-
cos calmos e enladeirados. 

Fui menino sem o ouro va-
lioso da meninice. Não sabia 
jogar futebol, não nadava nas 
águas perigosas da praia, não 
gostava muito de bicicleta, tan-
to que vendi uma Monark no-
vinha. Um dia, anos depois, já 
assistindo as aulas noturnas 
no Atheneu, um colega de tur-
ma estava lendo um livro e ar-
risquei o olho comprido: era 
‘Pureza’, um romance de José 
Lins do Rego. Pedi empresta-
do, li, e nunca mais esqueci o 
cego Ladislau tocando a sua 
rabeca, triste, triste, numa esta-
ção de trem...

Jamais culpei a singele-
za do gosto por ter sido, bem 
cedo, um leitor de Zé Lins. 

Muito ao contrário: foi com 
ele que compreendi um pou-
co dos mistérios da vida. Ora, 
o que teria sido de mim sem 
as lições do pobre orgulho do 
ofício de seleiro do mestre Zé 
Amaro, batendo sola, bem ali, 
nos beiços do engenho San-
ta Rosa, arrastando nos ouvi-
dos aquela latomia de sua fi-
lha louca?

Da alma quixotesca de um Vi-
torino Papa-rabo que exigia ser o 
Dr. Vitorino Carneiro da Cunha?

Com eles aprendi as pri-
meiras lições de vida. Nesses 
anos que já beiram os setenta 
passei por muitos tipos como 
o coronel Zé Paulino. Olhava 
seus olhos, riscava o desenho 
de suas mãos, o queixo duro, 
mas sem nunca temê-los. 
Lembrava o mestre Zé Ama-
ro. Reconhecia que alguns de-
les até eram bons, mas não 
aguentaria seus mandos. Não 
esqueço o pintor Laurentino 
no seu destino de trabalhar 

para o coronel, apascentando 
Amaro: ‘Grita, mas é bom ho-
mem, mestre Zé’.  

Fui menino nos engenhos 
mágicos dos romances de José 
Lins que nunca vi de verdade. 
Anos e anos depois, lendo um 
ensaio de Juarez da Gama Ba-
tista, pude perceber, por entre 
o canavial do autor de Fogo 
Morto, às vezes tão lírica, sua 
grande solidão. Onde estava a 
solidão de José Lins que lia e 
lia e não enxerga nunca? Nos 
caminhos do velho Vitorino 
montado no seu burro? Des-
cobri: estava naquelas ‘tardes 
que morriam como gente po-
bre, sem ninguém para ver’.

Quando deixei a juventude 
nos começos dos anos setenta, 
todos os meus engenhos esta-
vam de fogo morto. O mato 
crescendo viçoso nas chami-
nés. Se eram meus? Não, não 
eram. Se tenho saudades?  
Não. Não posso ter saudade 
daquilo que nunca tive. Ter 
saudade da infância pode ser 
um mito. A infância é um ter-
ritório feliz? Pode ser. Algumas 
vezes é. Ou por algum tempo, 
se é feliz. Naqueles engenhos 
de José Lins os dias eram sem-
pre assim. Tristes e alegres. Pra 
que negar?  

Engenhos...

“Só existe pacto social 
quando todos estão 
dispostos a fazer esforços 
pelo bem comum.”
Bernardo Carvalho

1. FARDÃO
Ainda não se tinha certeza, 

até a manhã de ontem, se a co-
missão de imortais que vai re-
presentar a Academia de Le-
tras do RN chegará à posse de 
Almino Afonso, no Rio, com o 
presente do fardão.

2. CUSTO
O valor do fardão da ABL 

- acrescido de chapéu, espa-
dim e colar - com as palmas 
que adornam o peito costura-
das a fios de ouro, está calcula-
do hoje em de R$ 70 mil reais. 
É da sua maior tradição. 

3. CÁLCULO
Segundo cálculos com 

base nos quatro imortais do 
Rio Grande do Norte ao longo 
de 120 anos da Academia Bra-
sileira de Letras, a despesa re-
presenta hoje o valor irrisório 
de R$ 190 reais mensais. 

4. QUATRO
O escritor João Almino é o 

quarto norte-rio-grandense a 
ser eleito para a ABL. Pela or-
dem, foram acadêmicos: Ro-
dolfo Garcia, Peregrino Júnior 
(que chegou a ser presidente), 
e Murilo Melo Filho.

COMO? - Não há de ser 
verdade que o senador 
J. Agripino vem sendo 
perseguido pelo procurador 
Rodrigo Janot por não apoiá-
lo a continuar na chefia 
da Procuradoria Geral da 
República. Seria o escárnio.

FUROR - Os amarelinhos, 
agora fardados de verde-
limão, são o furor da multa. 
Outro dia, ali na esquina 
da Xavier da Silveira com 
Antônio Basílio, estavam 
dois. Ao mesmo tempo. Cada 
um com um talão.

SONHO - Rômulo Borsatto 
Fonseca realizou o sonho 
do seu avô, Antônio Guedes, 
barbeiro de todos nós, e não 
só fez Direito como passou 
no concurso da OAB. Toinho, 
fosse vivo, estaria hoje muito 
feliz.

ALIÁS - O nosso Beto 
Guedes, pai de Rômulo, 
lembrou o sonho do seu pai 
de ter um filho advogado, um 
sonho que se realizou com 
o neto. Uma emoção que 
fez Beto abandonar as suas 
tesouras e festejar.

LAMPIÃO - O poeta 
Diógenes da Cunha ganhou 
de presente de Luiz Antônio 
Porpino a versão de um 
cordel traduzido para o 
alemão. E que a vida de 
Lampião, rei do cangaço, já 
está nos olhos da Alemanha.

MANUAL - No Brasil, a 
tradução de um dos mais 
perfeitos manuais de ‘Como 
escrever bem’, no jornalismo, 
de William Zinsser. Um 
norte-americano que viveu 
entre 1922 e2015, e é tido 
como um clássico.

QUEM - Zinsser não só 
fez parte da redação dos 
maiores jornais e revistas dos 
EUA como foi professor de 
várias universidades norte-
americanas. Para New York 
Times, é uma Biblia. Edição 
Três Estrelas.

PROVA - Um imortal foi 
visto no atelier de um alfaiate 
da cidade fazendo a última 
prova de um terno dentro do 
que há de mais atualizado. 
Ninguém soube se irá ao Rio 
para a posse do escritor João 
Almino. 

ABSURDA - A proposta 
de alguns vereadores 
defendendo a ‘desomenagem’ 
ao artista plástico Newton 
Navarro que nomeia a ponte 
Natal-Redinha pondo o nome 
da ex-governadora e ex-
prefeita Wilma de Faria. 

VALOR - Wilma merece 
todas as homenagens - esta 
coluna homenageou na 
edição de sua morte - mas 
tirar o nome de Navarro 
é agredir o autor dos dois 
livros sobre um lado e outro 
do rio que a ponte une.

ALIÁS - Para quem não sabe: 
a novela ‘Beira Rio’, sobre o 
lado de cá do Potengi, e ‘Do 
outro lado do Rio, entre os 
morros’, sobreo território 
lírico da Redinha. Tirar é 
unir incultura e falta de 
sensibilidade.  

VISITA - O Instituto Histórico 
já está aberto à visitação nos 
dois expedientes, de segunda 
a sábado, a quem desejar 
conhecer seu acervo e as 
instalações, assim como a 
exposição-homenagem a 
Dorian Gray.

PALCO

CAMARIM

Mulher morre ao ser baleada em ônibus
Se o passageiro não tivesse reagido, a mulher não tinha 

morrido. Um absurdo, dentro de um ônibus com várias pes-
soas o cara vai reagir, o bandido já estava indo embora.
Wanilson Costa
Via Instagram

Mulher morre ao ser baleada em ônibus – 2
Infelizmente estamos à mercê das leis falhas. Reagir não 

adianta, eles não têm o que perder! Tem que alterar as leis e 
cumpri-las. O povo não aguenta mais e por isso tem que co-
brar dos legisladores mudar as leis!
Larissa Fernanda
Via Facebook

Assaltante é encontrado morto
Mais um que serve de exemplo. Criminalidade não dá 

em nada. Raramente existe bandido idoso ou rico por mui-
to tempo. De um jeito ou de outro, sempre o caminho é esse.
Tadiana Santiago
Via Facebook

Alerta de boato – Uber
Extremamente honesto, trabalhador desde menino. Re-

almente pura calúnia. Parabéns, NOVO, pela seriedade de 
investigar a verdade.
Cris Bay
Via Instagram

Torcedor do América Gente! Que legal! Eu adorei e me 
emocionei, sem saber quem é ninguém! Parabéns a toda famí-
lia e que o bebê venha cheio de saúde!
Alice Fernandes de Oliveira
Via Facebook

Doação de sangue
Imaginem só se os LGBTs também pudessem doar, o 

número aumentaria consideravelmente.
Arlindo Silva
Via Facebook

Homofobia
Vale a pena discutir com gente preconceituosa? Não 

vale. Não vale nem tentar explicar. Alguns casos são sem jei-
to. Essa gente que vem reclamar quando se critica um pas-
tor por pisar na bandeira do orgulho gay é a mesma que 
aprova a violência contra esses grupos.
Patrícia Rubim
Via Facebook

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

6º Congresso do PT: renovando 
a esperança na luta popular

Entre os dias 01 e 03 de junho, o PT realizou seu 6º Con-
gresso Nacional, denominado Congresso Nacional Marisa 
Letícia Lula da Silva, em justa homenagem a uma mulher 
que vivenciou a luta pela redemocratização do Brasil e todo 
o processo de construção do PT. 

Durante 3 dias, 600 militantes de todos os estados estive-
ram reunidos em Brasília/DF, debatendo a conjuntura nacio-
nal, o modelo de organização partidária, fazendo um balan-
ço dos governos liderados pelo PT e elaborando uma nova 
estratégia para o próximo período.

Em síntese, as resoluções aprovadas pela militância do 
PT apontam para um novo ciclo de luta e mobilização social, 
merecendo destaque a luta contra as reformas da previdên-
cia e trabalhista, pelo fim do governo ilegítimo e em defesa 
das diretas já. No que diz respeito à iminente possibilidade de 
um golpe dentro do golpe, que seria a realização de eleições 
indiretas através do Parlamento, o Congresso Nacional do PT 
aprovou por unanimidade que as bancadas do PT na Câma-
ra e no Senado, havendo eleições indiretas, devem boicotar 
o Colégio Eleitoral e denunciar a continuidade do golpe. As-
sim, o PT reafirma seu mais profundo compromisso com a 
democracia e com a soberania do voto popular. 

Para liderar este novo ciclo de luta e mobilização, a mili-
tância do PT elegeu a senadora Gleisi Hoffmann presidenta 
nacional do partido. A despeito da campanha sórdida promo-
vida pelo oligopólio da mídia contra o PT e suas principais li-
deranças, a despeito da caçada jurídico-midiática empreendi-
da contra o ex-presidente Lula, o 6º Congresso Nacional do PT 
demonstrou que não será tão simples destruir o maior par-
tido de esquerda do nosso país, o partido com mais enraiza-
mento na classe trabalhadora, o partido que decidiu, mesmo 
em um momento difícil como o que vivemos, dar centralida-
de à luta por uma Constituinte Soberana, capaz de reformar o 
Estado brasileiro em benefício da maioria da população. 

Além de diversas outras lideranças políticas e de dele-
gações internacionais, estiveram presentes no 6º Congres-
so Nacional do PT o ex-presidente Lula e a presidenta eleita 
Dilma Rousseff. Ambos reafirmaram seu compromisso com 
a construção do Partido dos Trabalhadores e com a luta em 
defesa da democracia. O PT concluiu seu 6º Congresso Na-
cional ainda mais forte e com muita unidade para enfrentar 
os desafios que estão colocados não somente para o PT, mas 
também para o conjunto da esquerda, dos movimentos so-
ciais e da sociedade brasileira. 

Com erros e acertos, vitórias e derrotas, o Partido dos Tra-
balhadores continua sendo a principal referência partidária 
dos trabalhadores e do povo mais pobre do nosso país. E é ao 
lado dos trabalhadores e do povo mais pobre do nosso país 
que vamos derrotar o golpe, resgatar a soberania do voto po-
pular e devolver o destino do país ao povo brasileiro. 

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novonoticias.com
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ISS de infraestrutura
Há nos Municípios de qualquer porte fatos geradores de 

ISS (Imposto  Sobre Serviços) relacionados à implantação, 
ampliação e manutenção de  infraestrutura, sejam de infra-
estrutura explorada diretamente pela  União ou pelos Esta-
dos, barragens, adutoras e rodovias, por exemplo,  ou indire-
tamente pelas empresas de geração, transmissão ou  distri-
buição de energia, tele-comunicações e de águas e esgotos.

Tais fatos geradores são mais expressivos e variados do 
que se  imagina, pois não compreendem apenas serviços 
de obras de construção  civil, hidráulica ou elétrica e de ou-
tras semelhantes, a que se  referem o subitem 7.02 da Lista 
de Serviços anexa à Lei Complementar  n. 116, de 31 de ju-
lho de 2003.

Também há ocorrência, e mais frequentes até, de repa-
ração, conservação  e reforma de prédios, estradas, pontes 
e congêneres, a que se refere o  subitem 7.05 daquela Lis-
ta de Serviços, bem como de acompanhamento e  fiscaliza-
ção das obras de engenharia, arquitetura e urbanismo,  re-
feridos no subitem 7.19, assim também como outros servi-
ços de apoio.

Dentre estes podem ser indica-dos os serviços de vigi-
lância e  segurança; armazenamento, depósito, carga e des-
carga. Outrossim, de  instalação e montagem de aparelhos, 
máquinas e equipamentos, sem  desprezar os de transporte 
e remoção de carga e material. Além de  ocorrência de ou-
tros serviços de pouca visibilidade, mas que emergem  do 
exame dos orçamentos, boletins ou relatórios de medição 
e notas  fiscais.

Em geral, contentam-se os Municípios com os recolhi-
mentos efetuados  por depósitos na conta bancária da Pre-
feitura Municipal, enquanto a  requisição dos documentos 
já mencionados - cujo direito é assegurado à  Fazenda Pú-
blica - pode resultar em diferenças de valores a serem  reco-
lhidos pelos prestadores ou tomadores de serviços, estes na  
qualidade de substitutos e responsáveis tributários.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Futebol
O ABC jogou 35 partidas consecutivas no Frasqueirão 

sem uma derrota.
Um evento jamais visto no mundo!

Natercio costa
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente  no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a  três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil  quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal  rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o  NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu  problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim  da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele  também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Na moda, há uma regra 
padrão: o tradicional se opõe 
aos novos shapes, ao visu-
al dito mais moderno. Como 
toda certeza, ela acaba de ruir. 
Essa semana, durante o Milan 
Fashion Week, uma das prin-
cipais passarelas para a moda 
masculina, a Fendi mostrou 
que subverter a ideia do guar-
da-roupa corporativo formal 
passa por usar gravatas mais 
largas ao invés do contempo-
râneo modelo slim. 

Entre as ideias sutis para 
tirar a sisudez e o perfil care-
ta do traje, entrou a brincadei-
ra de combinar cores diferen-
tes e estampas em gravatas 
largas. O modelo tradicional 
de gravata também é chama-
do de Luxury Classic e a par-
te mais larga do triângulo, que 
fica perto do cinto, tem cerca 
de 9,5 centímetros. A Classic 
aparece com cerca de 9 cen-
tímetros, a Trim Classic com 
entre 7,5 e 8,5 centímetros, o 
modelo Skinny varia entre 6 
e 7,5 centímetros e o mais es-
treito deles, o Extreme Skinny, 
apresenta a menor forma: de 
4 a 6 centímetros.  

Quando uma grife estrela-
da como a Fendi fala essa lin-
guagem, temos de ficar aten-
tos e tentar cometer menos 
erros, baixar a guarda do pre-
conceito. Nos últimos anos te-
nho visto muitos amigos en-
tendidos de moda usando 
gravatas skinny quase que 
aleatoriamente, como se a 
forma fosse mais importante 
que o conteúdo. Nesse caso, a 
imagem que se quer passar e 
o tipo físico. 

Para jogar bem no seu 
time, a gravata precisa estar 
em harmonia com a largu-
ra da lapela e ambas de acor-
do com a silhueta, principal-
mente o torso. Normalmen-
te as fininhas caem bem em 
homens magros e não mui-
to altos. Ou seja, se você tem 
mais de 1,80 metro de altura, 
repense o uso de uma skinny. 
Afinal, ela foi criada para alon-
gar a perfil. 

Eu passo um 
pouco dessa me-
dida, o que para 
fins de Nordeste já 
é muito bom. Por 
aqui os homens 
não são tão altos 
como em outras 
regiões. E, confes-
so, só usei gravata 
skinny duas vezes 
na vida. A maior 
parte das minha é 
do tipo trim. Para 
atualizar o look, 
sempre tomei par-
tido da brinca-
deira de combi-
nar texturas e es-
tampas completa-
mente diferentes. 
A Fendi fez isso 
brilhantemente. 

A coleção mas-
culina da primave-
ra-verão 2018 é su-
perleve. Além de 
brincar com pa-
drões, aposta em 
transparências e 
um nylon bem es-
portivo para re-
criar o paletó que 
pode vir sobre 
uma camisa sem 
manga. A produ-
ção é mais for-
mal na parte de 
cima e comple-
tamente despo-
jada na de baixo. 
A marca chamou 
esse conceito de 
“Slype look” e ar-
rancou aplausos. 

A brincadei-
ra continua na 
camisa de seda 
e na meia espor-
tiva que, até en-
tão, estava bani-
da da ideia de tra-
je ideal para apa-
recer na firma. 
Há inovações cla-
ras, mas algumas 
apostas só for-
mam extravasa-
das. A meia mais 
grossa, por exem-

plo, já tem um tempo 
que é usada com pa-
drões bem diferentes 
de listras, poás e mais, 
trazendo um quê de 
humor. 

Particularmente, 
tenho optado nos úl-
timos anos pela gra-
vata borboleta. Justa-
mente pelo toque de 
descontração ela hoje 
é minha preferida. To-
talmente proibida em 
ambientes e ocasiões 
diferentes do black-
-tie, a borboleta agre-
ga frescor e um jeito 
oldfashion que com-
bina muito com de-
sembaraço. É tam-
bém o meu jeito de 
estar livre da gravata 
que me acompanhou 
durante mais de 15 
anos de telejornal. En-
fim, cada um tem sua 
história e um jeito de 
dar a guinada. 

Sei bem que o meu 
tipo de gravata nun-
ca será o preferido da 
maioria. Mas sei tam-
bém que meu papel 
ao ler sobre a histó-
ria da moda e acom-
panhar as últimas ten-
dências é também in-
formar sobre como 
tomar partido do me-
lhor formato para cada 
tipo físico. Então, fica a 
dica: estreitar a grava-
ta não faz de ninguém 
um homem atualiza-
do, muito menos mo-
derno. E ela, é ainda 
mais importante dizer, 
não passa de um com-
plemento. Importan-
te, sim, mas é adorno. 
O terno ou paletó com 
a lapela certa para a 
largura do seu pei-
to e ombros fala mui-
to mais sobre sua per-
sonalidade que qual-
quer outra peça. Essa 
regra o tempo não 
conseguiu mudar. 

Gravata larga 
para homens 

modernos

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novonoticias.com

Jornal de

+LIDAS

VÍDEO: Torcedor do 
América descobre sexo do 

filho no estádio:

Alerta de boato: Uber 
‘’assaltante’’:

Motorista morre e dois ficam 
feridos em acidente na BR 

101:

O Show da Luna está chegando pela primeira vez em Natal 
e vai invadir  o palco do Teatro Riachuelo! Quer ganhar 
um par de ingressos para  curtir o Show da Luna no dia 

02.07.2017 às 16h? Acesse nossas redes  sociais e descubra 
como.

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Provamos, e aprovamos, o fondue de queijo do sertão, 
lançado pela  Laticínios Babi, empresa potiguar situada em 
Brejinho, na inauguração  de seu Empório Gourmet, na rua 
Sérgio Severo, em Lagoa Nova.

O diretor da Laticínios Babi, Francisco Belarmino, dis-
se que já  fabrica 40 produtos, fornece para supermercados 
e restaurantes, mas  buscava um espaço para se aproximar 
do consumidor.
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Por decisão unânime, a diretoria da Associação Norte-
-riograndense de Criadores (ANORC) deliberou por pres-
tar uma homenagem póstuma à ex-governadora Wilma Ma-
ria de Faria pelos relevantes serviços prestados ao Rio Gran-
de do Norte, especialmente ao setor produtivo rural. No exer-
cício dos dois mandatos de governadora, entre 2003 e 2010, 
a professora Wilma de Faria - que também exerceu os car-
gos de deputada federal, prefeita de Natal por três mandatos, 
vice-prefeita e, por último, de vereadora – dedicou atenção 
especial à ANORC e ao Parque Aristófanes Fernandes, em 
Parnamirim. 

No parque onde estão instaladas a sede da nossa entida-
de, dos núcleos e associações de criadores e onde realizamos 
há 55 anos a Festa do Boi, patrimônio do povo potiguar, a ges-
tão da então governadora Wilma de Faria promoveu gran-
des investimentos que contribuíram para a melhoria de nos-
sas atividades. Destacamos a conclusão da sede da Associa-
ção Norte-riograndense de Criadores de Ovinos e Caprinos 
(ANCOC), a construção de 100 baias para cavalos e dos pa-
vilhões masculinos e femininos para técnicos e estagiários.

Por tudo isso, a ANORC, por intermédio dos seus dirigen-
tes e associados, destaca o espírito público e a capacidade de 
gestão e realização que marcaram a atuação de Wilma de Fa-
ria no exercício dos cargos públicos, além da perfeita sintonia 
com as classes produtivas do Estado.

PROGRAMA PECUÁRIA TÉCNICA POTIGUAR 
BENEFICIARÁ CRIADORERS 

A ANORC, em parceria com a Escola Agrícola de Jundiaí, 
da UFRN, a DSM Tortuga e a MSD Saúde Animal, lançou o 
Programa Pecuária Técnica Potiguar. No último dia 8, o pro-
grama trouxe a Natal o especialista William Marchió, diretor 
executivo da Rede de Fomento ILPF e consultor da Fazen-
da Santa Brígida. Marchió falou sobre a importância da ges-
tão nas propriedades rurais e destacou exemplos de fazen-
das de sucesso. 

Nesta sexta-feira, técnicos da DSM Tortuga visitam a Fa-
zenda São Jorge, em Nova Cruz, de propriedade de Jorge Ta-
wfic, para ministrar treinamento sobre o manejo de cochos. 
O evento é destinado a pecuaristas e vaqueiros.

ANORC presta 
homenagem a 
Wilma de Faria

A coluna JORNAL DA ANORC é de responsabilidade da Assessoria 
de Comunicação da ASSOCIAÇÃO NORTE-RIOGRANDENSE 
DE CRIADORES (ANORC). Informações e sugestões devem ser 
encaminhadas para o email anorc@anorc.com.br. 

Jornal da ANORC

PARQUE RECEBE COPA POTIGUAR 
DE 3 TAMBORES

O Parque Aristófanes Fernandes recebeu no último fim 
de semana a 3ª etapa da Copa Potiguar Vetnil de 3 Tambores, 
promovida pela 3TRN, a ANQM, com o apoio do Governo do 
Estado por intermédio da Secretaria Estadual de Agricultura 
e Pecuária (SAPE) e da ANORC. O evento, disputado nos dias 
16 e 17, reuniu mais de 200 concorrentes, entre homens, mu-
lheres, jovens e crianças e ofereceu premiação no valor total 
de R$ 10 mil. A 6ª e última etapa da Copa também será dis-
putada no Parque Aristófanes Fernandes, onde será instala-
da uma Escolinha de Três Tambores e um Centro de Treina-
mento Equestre para 3 Tambores. No próximo semestre, tam-
bém deverá ser instalado o Centro de Equoterapia. 

Inspirados no 'faça você mesmo', empreendedores montam 
espaços coletivos que oferecem cursos de marcenaria

Pau para

E
mpreendedores 
estão investin-
do em espaços 
de colaboração, 
em São Paulo, 

com cursos voltados princi-
palmente para a marcenaria 
como meio de propagar a cul-
tura do "faça você mesmo".

Há dois anos, os arquite-
tos Alex Uzueli, 36, e Daniel 

Sene, 36, fundaram a Oficina-
lab, na Barra Funda, zona oes-
te da capital.

"O espaço tem a pretensão 
de unir e ser uma escola, onde 
a gente ensina as pessoas a 
construírem seus próprios 
móveis, como hobby ou pro-
fissionalmente", diz Uzueli.

Eles calculam que cerca 
de 2.000 alunos já passaram 
pelo local. No início, diz Sene, 
eram oferecidos três cursos, 
incluindo um básico, de mar-

cenaria, projeto e construção, 
que está em sua 17 ª edição.

Atualmente, são 30 op-
ções. Há programas de cur-
ta duração de construção de 
hortas, cadeiras e luminárias. 
Os preços variam de R$ 200 a 
R$ 1.800.

Seguindo a linha da cola-
boração, a grande maioria dos 
cursos é oferecida por parcei-
ros. "Também somos uma in-
cubadora", diz Sene.

Com a diversificação dos 

cursos, veio uma mudança no 
perfil dos alunos.

"Inicialmente, tinha uma 
conexão forte com profissio-
nais ligados às artes", afirma 
Uzueli. Hoje, o espaço rece-
be "tudo quanto é tipo de gen-
te", de arquitetos e designers a 
advogados.

"A premissa básica do cur-
so é instigar o aluno a pensar 
em algo que faça a diferen-
ça, um móvel que resolva um 
problema real", diz Sene.

Bruno Lee 
Da Folhapres

 toda obra

// A grande maioria dos cursos é voltada para a marcenaria como meio de propagar a cultura do “faça você mesmo”

Demanda 
espontânea 
nos cursos

Formado em ciências 
da computação, Djalma 
Ladim, 40, deixou uma 
carreira construída em 
multinacionais para abrir, em 
fevereiro de 2016, o Galpão 
85, idealizado como um 
coworking voltado para o 
faça você mesmo.

Os cursos de marcenaria 
oferecidos hoje, de acordo 
com Ladim, nasceram de 
uma demanda das pessoas 
que circulavam pelo 
espaço, também na Barra 
Funda. “Muitos não tinham 
habilidade nenhuma.”

O carro-chefe do Galpão 
85, no entanto, é o “personal 
trainer do faça você mesmo”.

“A pessoa vem para cá 
com uma habilidade de 
marcenaria mínima, mas 
quer, por exemplo, montar 
uma peça que exige uma 
técnica específica. Ela, então, 
contrata esse profissional 
para auxiliá-la”, diz Ladim.

O público-alvo do espaço, 
segundo o empresário, é 
“gente que busca o prazer de 
mexer nas coisas”.

“A alma do galpão 
é analógica. E os 
frequentadores buscam isso, 
o mundo real.”

Para Sérgio Lage, 
coordenador do MBA de 
gestão da experiência do 
consumidor da ESPM, o 
“faça você mesmo” tem um 
componente terapêutico, 

“um detox digital e uma 
maneira de romper com o 
tédio do dia a dia”.

Mas é também 
uma transformação 
sociocultural inserida no 
contexto da economia de 
compartilhamento.

“Mais do que ‘do it 
yoursefl’ [faça você mesmo], 
é preciso falar em ‘do it 
together’ [faça junto]”, afirma 
Lage.

“Tende a não ser 
passageiro, já se incorporou, 
faz parte da economia e 
do comportamento não só 
de jovens, mas de milhões 
de pessoas no mundo”, 
acrescenta.

Também pensado 
originalmente como um 

coworking, o LAB 74 
começou a oferecer, há 
quatro anos, cursos de 
marceneira para ajudar a 
pagar as contas do espaço, 
segundo o fundador, o 
arquiteto Bruno Lima, 36. No 
meio do caminho, passaram 
a dar aulas de costura, 
joalheria, coquetelaria e 
fotografia.

Um curso rápido de 
joalheria custa R$ 420, e um 
semi-intensivo de projeto e 
marcenaria básica, R$ 1.700. 
Lima diz faturar R$ 60 mil 
por mês.

“A ideia é passar 
autonomia. Qualquer 
pessoa consegue produzir 
um objeto com as próprias 
mãos.”

// Nos espaços de cursos feitos em colaboração, o público-alvo são pessoas que buscam prazer no fazer

FOTOS: REPRODUÇÃO

OBA-OBA

Há, no entanto, receio 
quanto ao fato de o 
movimento estar em 
voga. 
“É sempre uma 
questão. Às vezes, a 
pessoa vem só para 
se sujar, tirar uma 
selfie e está pouco 
se lixando para o que 
está fazendo”, diz 
Lima.
“Há um receio, sim, de 
ser uma onda. A gente 
não consegue brigar 
com a moda. O que 
eu tento é criar uma 
cultura em volta do 
‘faça você mesmo’”, 
completa.
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Lei completa três anos de existência enfrentando lentidão para cumprimento do que se pretende 
atingir, comprometendo objetivo de melhorar qualidade do ensino brasileiro em prazo de dez anos

Plano Nacional de educação só 
cumpre 20% das metas previstas

A
pós três anos de 
vigência do Pla-
no Nacional de 
Educação (PNE), 
apenas seis das 

30 metas e estratégias que de-
veriam ter sido cumpridas até 
2017 foram alcançadas total 
ou parcialmente. O número 
representa 20% do total, o que 
significa que quatro em cada 
cinco metas não foram atin-
gidas. O balanço é do Obser-
vatório do PNE (OPNE), uma 
plataforma formada por 24 or-
ganizações parceiras, coorde-
nada pelo movimento Todos 
Pela Educação.

O PNE é uma lei federal, 
sancionada em 2014, que pre-
vê metas para melhorar a qua-
lidade do ensino brasileiro em 
um prazo de dez anos, desde 
a educação infantil até a pós-
-graduação. As estratégias 
preveem aumento do investi-
mento, melhorias em infraes-
trutura e valorização do pro-
fessor. O texto estabelece 20 
metas para serem cumpridas 
até 2024, das quais oito têm 
prazos intermediários, que 
já venceram. A lei também 
aponta 254 estratégias relacio-
nadas a cada uma das metas e 
14 artigos que definem ações 
a serem realizadas no país.

Na avaliação da presidente 
executiva do Todos Pela Edu-
cação, Priscila Cruz, o prin-
cipal entrave para o cumpri-
mento do PNE é a falta de um 
plano estratégico que estabe-
leça uma ordem de execução 
das metas. Para ela, os gover-
nos federal, estaduais e mu-
nicipais deveriam ter traçado 
uma estratégia de execução 
para definir o que deve ser fei-
to primeiro.

“O plano não coloca as me-
tas e as estratégias em uma or-
dem para que a gente consi-
ga fazer com que ele seja real-
mente executado e cumprido. 
Algumas metas são gargalos 
para outras, é preciso definir 
quais deveriam ser cumpridas 
antes para que outras avan-
cem e quais metas vão impe-
dir que as demais sejam cum-
pridas”, aponta.

Para a pedagoga Anna He-
lena Altenfelder, superinten-
dente do Centro de Estudos 
e Pesquisas em Educação, 
Cultura e Ação Comunitária 
(Cenpec), o balanço dos três 
anos do PNE é preocupante. 
“Ainda mais se levarmos em 
consideração que as metas 
são articuladas e o sucesso de 
uma depende da execução da 
outra. Temos que pensar no 
plano como um todo”, diz.

VALORIZAÇÃO
Entre as metas conside-

radas fundamentais para o 
avanço da educação no país e 
que não foram cumpridas, al-
gumas dizem respeito à valo-
rização dos professores, consi-
derada um dos gargalos para o 
avanço do ensino. A meta 18, 
por exemplo, estabelece que 
devem ser assegurados pla-
nos de carreira para os pro-
fissionais da educação básica 
e superior públicas, tomando 
como referência o piso sala-
rial nacional. Segundo o Ob-
servatório, não há iniciativas 

em curso em âmbito federal. 
“Com um bom professor, em 
uma escola com um bom di-
retor e bem gerida, com infra-
estrutura adequada, você con-
segue andar com várias me-
tas [previstas no plano]”, diz 
Priscila.

Ela também cita como 
exemplo a meta que prevê a 
melhoria do Índice de Desen-
volvimento da Educação Bási-
ca (Ideb), indicador criado pelo 
Ministério da Educação (MEC) 
para medir a qualidade do ensi-
no em diferentes etapas. A ava-
liação do Observatório é que 
apenas a meta do 5º ano do en-
sino fundamental foi cumprida, 
enquanto os anos finais des-
sa etapa e o ensino médio ain-
da estão em um patamar muito 
baixo. “Essa meta do Ideb não 
vai acontecer se não melhorar-
mos a formação dos professo-
res. O maior determinante para 
a aprendizagem de alunos é a 
qualidade do professor”, diz.

A valorização da carrei-
ra docente também é apon-
tada pela superintendente 
do Cenpec como fundamen-
tal para o sucesso do restante 
do plano. “Se queremos uma 
educação de qualidade, não 
se pode pensar nisso sem a 
valorização da carreira docen-
te, que passa pelas condições 
de trabalho, pela carreira do 
professor e pela formação”, diz 
Anna Helena.

sabrina Craide 
Da Agência Brasil

Uma das metas do PNE 
determina que todas as 
crianças de 4 a 5 anos deve-
riam estar matriculadas na 
escola até 2016. Os dados 
mais recentes da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílio (Pnad), que são 
de 2015, mostram que a taxa 
de atendimento nessa fai-
xa etária é de 90,5%. O cum-
primento real da meta só 
poderá ser aferido quando 
a Pnad 2016 for divulgada, 
mas o relatório da Observa-
tório destaca que o percen-
tual de 9,5% restante repre-
senta cerca de 500 mil crian-
ças dessa faixa etária fora da 
escola.

“Se a criança não entrou 
na educação infantil, ela vai 
ter mais dificuldades de se 
alfabetizar. Não se alfabeti-
zando, ela não vai conseguir 
aprender tudo aquilo que 
ela deveria. Não aprenden-

do, ela vai abandonar a esco-
la antes do tempo. É uma re-
ação em cadeia”, explica Pris-
cila Cruz.

No Brasil, a educação in-
fantil é responsabilidade dos 
municípios. Para o presiden-
te da União Nacional dos Di-
rigentes Municipais de Edu-
cação (Undime), Aléssio 
Costa Lima, a garantia da 
matrícula de todas as crian-
ças nesta etapa de ensino 
depende de políticas públi-
cas de inclusão social, uma 
vez que quem está fora da 
escola nessa faixa etária são 
moradores de periferias de 
centros urbanos ou de lu-
gares distantes, com difícil 
acesso. “Teremos que ter um 
conjunto de políticas articu-
ladas que venham a garantir 
a questão da inclusão”, diz o 
secretário.

O PNE prevê também 
que o investimento público 

em educação deve ser am-
pliado para 7% do Produto 
Interno Bruto (PIB) até 2019 
e para 10% até 2024. O pre-
sidente da Undime destaca 
que a ampliação de recur-
sos para a educação é funda-
mental para o cumprimen-
to das metas restantes. Para 
ele, o modelo atual de finan-
ciamento, que ocorre princi-
palmente por meio do Fun-
do de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Bá-
sica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação 
(Fundeb), não é suficiente 
para atender as necessida-
des do setor.

“É preciso assegurar no-
vas fontes de investimentos 
porque a melhoria da quali-
dade e a ampliação da ofer-
ta, como está colocado em 
muitas metas, isso não se faz 
sem acréscimo de investi-
mentos”, diz o secretário.

Entre as metas que já fo-
ram cumpridas no PNE estão 
a formação de um fórum per-
manente para acompanhar 
o piso salarial do magistério 
público na educação básica 
e a divulgação de resultados 
pedagógicos de indicadores 
educacionais.

Outra meta alcançada, 
embora com atraso, foi a que 
estabeleceu o encaminha-
mento da Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC). A 
proposta foi encaminhada ao 
Conselho Nacional de Edu-
cação (CNE) em abril des-
te ano, quando o prazo ini-
cial era até 2016. Também foi 
considerada cumprida par-

cialmente a meta que deter-
mina que os estados e muni-
cípios deverão elaborar seus 
planos de educação, com 
metas próprias para seus sis-
temas. Apenas dois estados e 
14 municípios ainda não san-
cionaram seus planos.

Com o avanço ainda len-
to do plano, a presidente do 
Todos pela Educação diz que 
tem uma perspectiva pessi-
mista quanto ao cumprimen-
to da lei até 2024. “A gente já 
perdeu muito tempo. A falta 
desse planejamento estraté-
gico fez com que a gente não 
conseguisse dar uma certa 
ordem na execução do pla-
no. Então ficamos sem prio-

ridade nenhuma”, diz Pris-
cila, embora reconheça que 
dificilmente planos de me-
tas são cumpridos em sua 
totalidade.

Para Anna Helena, é pre-
ciso uma ampla mobiliza-
ção da sociedade para que o 
país avance no cumprimen-
to das metas. “O PNE deve 
ser uma discussão de todos, 
não só das áreas especializa-
das. Ele precisa ser discutido 
nas escolas, pelos alunos, pe-
los professores, pelas famí-
lias, pela sociedade como um 
todo, porque o plano fala so-
bre a escolha que estamos fa-
zendo para o futuro do nos-
so país”.

// especialistas apontam que bons professores e diretores somados à infraestrutura adequada podem ajudar no cumprimento das metas  

FRANKIE MARCONE / NOVO

atendimento à educação 
infantil chega a 90,5%

Perspectiva é pessimista 
quanto ao cumprimento da lei 

Professor 
ganha em 
média 
R$ 3.335 

Os professores da 
educação básica pública 
- da creche ao ensino 
médio - ganhavam, 
em média, R$ 3.335 no 
País, em 2014, segundo 
levantamento divulgado 
ontem pelo Instituto 
Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
(Inep). Especialistas 
alertam, porém, que 
o dado da média é 
pouco revelador sobre a 
realidade docente, já que 
desconsidera as enormes 
diferenças salariais entres 
as redes (federal, estadual 
e municipal) e o estágio 
da carreira, entre outros 
fatores.

A rede municipal, 
que concentra 59% dos 
professores da educação 
básica, é a que tem a 
menor média salarial, 
de R$ 3.116,35 por carga 
horária de 40 horas 
semanais. Nos colégios 
estaduais, a média é de R$ 
3.476,42. Já na rede federal, 
que emprega só 1,3% dos 
professores, a média é de 
R$ 7.767,94. 

O levantamento foi 
feito pelo cruzamento de 
dados do Censo Escolar 
de 2014 e a Relação Anual 
de Informações Sociais 
(RAIS), do Ministério 
do Trabalho e Emprego. 
Não foi considerado só 
o salário, mas também 
bonificações, gratificações, 
adicionais extraordinários, 
etc. O 13.º não é incluído. 

A média salarial 
nacional, segundo o 
levantamento, era quase 
duas vezes o valor do 
piso nacional fixado para 
2014 (de R$ 1 697,39) - 
na época, ao menos três 
Estados não cumpriam o 
valor instituído como base. 

"Qualquer número 
médio em educação, 
especialmente em um 
país com características 
tão diversas como o 
Brasil, não diz muito. Essa 
média salarial coloca 
no mesmo lugar, por 
exemplo, professores em 
início e com 20 anos de 
carreira", avalia a diretora 
do Todos pela Educação, 
Priscila Cruz. "Não adianta 
criar números fantasia. 
É preciso encarar a 
realidade." 

Daniel Cara, da 
Campanha pelo Direito 
à Educação, diz que 
a média "esconde" as 
desigualdades. "Temos 
de trabalhar com a 
distribuição, ver qual é a 
faixa salarial em que mais 
professores estão. E saber 
quanto ganham nas áreas 
mais remotas, que são as 
com maiores dificuldades 
educacionais."

isabela Palhares 
Da Agência Estado 

O plano não 
coloca as metas 
e as estratégias 
em uma ordem 

para que a 
gente consiga 

fazer com 
que ele seja 
executado e 
cumprido”

Priscila Cruz
Todos Pela Educação 
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Das quadrilhas tradicionais ao pau de sebo, festejos juninos 
garantem uma programação variada neste final de semana 

Festas populares 
mantêm a tradição 

D
e hoje (23) 
até domingo 
(25),a progra-
mação de fes-
tas juninas vai 

esquentar o final de semana 
na capital. Tem de tudo: de 
festival de quadrilhas e shows 
à tradicional subida no pau 
de sebo.

De hoje (23) a domingo 
(25) o São João de Natal, na 
área externa da Arena das 
Dunas, prossegue com a pro-
gramação do  Festival de qua-
drilhas juninas com a apre-
sentação de agremiações na 
categoria Tradicionais. 

As quatro primeiras colo-
cadas em cada categoria re-
ceberão prêmio em dinhei-
ro:  R$ 5 mil para o primeiro 
lugar; R$ 3 mil para o segun-
do; R$ 2 mil para o terceiro; e 
R$ 1 mil para o quarto. O me-
lhor marcador, a melhor rai-
nha e o melhor casal de noi-
vos de cada categoria recebe-
rão prêmio de R$ 1 mil reais. 

O São João de Natal no 
domingo (18) teve a grande 
final da apresentação de vin-
te agremiações estilizadas 
de vários municípios do Rio 
Grande do Norte. As quadri-
lhas premiadas foram as se-
guintes: 1º lugar - Junina São 
João (Natal); 2º - Cia Junina 
Lume da Fogueira (Mosso-
ró); 3º lugar - Balão Dourado 
(Natal) 4º lugar -Junina Brejo 
de Ouro (Brejinho). 

O São João de Natal na 
Arena das Dunas é uma fes-
ta realizada por Walde Fa-
raj Produções, Dom Produ-
ções e Natal Cultural, com pa-
trocínio da Lei Djalma Mara-
nhão da Prefeitura de Natal e 
da Arena das Dunas. A ação 
cultural conta com a parce-
ria da Intertv Cabugi que pro-
move o festival de quadrilhas 
junto com a Natal Cultural. 
A Prefeitura do Natal e Sam’s 
apoiam a iniciativa e, segun-
do os organizadores, o obje-
tivo é integrar as manifesta-

ções culturais do período ju-
nino e oferecer à população 
uma festa urbana da mais tra-
dicional manifestação nor-
destina que é o São João. 

PROGRAMAÇÃO
A programação do São 

João de Natal prossegue hoje 
(23), sábado (24) e domingo 
(25). Para esta sexta a progra-
mação tem apresentação no 
palco do Trio de Forró Pé-de-
-serra, Edja Alves com o show 
“Caprichosa e Nordestina” e 
Jaina Elne com seu especial 
“Folia Junina”. No sábado (24) 

Kleber Silva apresenta o seu 
“Forró Brechó”, e As Nordes-
tinas e Fabiano Barbosa cele-
bram a noite de São João. No 
domingo (25), encerram os 
festejos os artistas Jarbas do 
Acordeon e seu trio e o show 
Isaque Galvão e os Canalhas.

PAU DE SEBO
"Pau de sebo é um pau es-

corregador/ lá em cima tem 
um prêmio pro primeiro 'as-
subidor' ”. O trecho da can-
ção popular é uma homena-
gem a umas das maiores tra-
dições nordestinas nesta épo-

ca de São João. Neste sábado 
(24), a partir das 9h30 o Ba-
zar São Paulo, uma loja de fo-
gos de artifício no bairro do 
Alecrim, zona Leste de Natal, 
promove a brincadeira pela 
décima vez.

Segundo um dos organi-
zadores do evento, Washing-
ton Reis, do Bazar São Pau-
lo, o pau de 10 metros come-
çou a ser lixado ontem (22). A 
colocação do sebo está pre-
vista para hoje. Segundo ele, 
essa etapa é feita com andai-
mes para que a manhã, sob o 
efeito do sol, o sebo derreta e, 
assim, dificulte a subida dos 
participantes.

Este é o décimo ano que 
a brincadeira ocorre depois 
de ter sido suspensa por dois 
anos. "Voltamos a fazer por-
que é uma tradição e as pes-
soas estavam cobrando", ex-
plicou Washington Reis. 

A madeira escolhida é um 
pinho e a regra para os parti-
cipantes é simples: é preciso 
subir no pau untado de sebo 
para conseguir pegar os R$ 
300,00 colocados no topo so-
mente no sábado. A festa atrai 
dezenas de pessoas atraídas 
pelo clima animado das ten-
tivas de subir no pau de sebo. 
Uma tarefa difícil mas que 
vale a penas pela recompen-
sa em dinheiro. 

SUBIDA NO 
PAU DE SEBO

Onde:
Esquina da Avenida 
Presidente Bandeira (Av. 2) 
com a rua dos Caicós (Av. 
7), no bairro do Alecrim

Quando:
Sábado (24), 
dia de São João

Que horas?: 
A partir das 9h 30
Prêmio: R$ 300,00
Altura do pau de sebo: 10m

NEY DOUGLAS  / ARQUIVO NOVO

Se depender de previsão, 
os festejos junininos estão ga-
rantidos.  O setor de Metereo-
logia da Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária do Rio Gran-
de do Norte (Emparn) prevê 
grande probabilidade de pan-
cadas de chuvas na faixa lito-
rânea Leste mas as precipi-
tações devem ser em níveis 
moderados. 

De acordo com a Emparn, 
a previsão do tempo para o dia 
de São João é de chuvas fracas 
em Natal e região Leste, e au-
sência de chuvas em Mossoró 
e região Oeste. As comemora-
ções juninas na capital não se-
rão afetadas, pois as chuvas, 
em sua maioria, serão durante 
a madrugada e início da ma-
nhã, avalia Gilmar Bistrot, me-
teorologista do instituto.

Já na região Oeste do Es-
tado, a previsão é de que não 
chova durante toda esta sema-
na, pois os meses de junho, ju-
lho e agosto são tradicional-
mente secos. 

Os maiores festejos do Es-
tado, o Mossoró Cidade Ju-
nina, e o São João do Assu 
não serão afetados pelas chu-
vas, de acordo com a previsão 
meteorológica.

Conforme a Emparn, a se-
gunda quinzena do mês ju-
nho está sendo mais chuvo-
sa que a primeira. Fortes ven-
tos do Atlântico trouxeram 
mais chuvas que continuarão 

a ocorrer até o fim do mês de 
junho. É esperada uma mé-
dia de 200 a 300 milímetros de 
chuva sobre o Leste e Agres-
te durante os meses de julho, 
agosto e setembro. 

Na região Oeste, as chu-
vas serão mais raras, mas há 
a possibilidade de ocorrên-
cia em consequência de uma 
massa de ar úmido que se 
desloca do Ceará para a parte 
Oeste do Rio Grande do Nor-
te durante esse mesmo perío-
do do ano.

NÉVOA
No dia 24 de junho do 

ano passado, Natal amanhe-
ceu com uma névoa que co-
bria boa parte da cidade. O fe-
nômeno aconteceu por cau-
sa da grande concentração de 
umidade no ar e da acentuada 
queda de temperatura. Além 
disso, as fogueiras de São João, 
segundo a Emparn, tiveram 
uma contribuição mínima 
para a formação do fenômeno 
meteorológico.

Gilmar Bistrot, meteorolo-

gista da Emparn, afirma que 
é possível que a névoa não 
aconteça, mas as condições 
devem ser propícias para que 
ocorra novamente. 

“É necessária uma gran-
de umidade relativa do ar. A 
névoa é um fenômeno mui-
to raro no Nordeste e não dá 
para prevê-la, mas caso haja 
uma grande umidade trazida 
pelas chuvas, é possível que o 
fenômeno volte a acontecer”, 
admite o metereologista da 
Emparn. 

Previsão é de poucas chuvas no São João

// Pau de sebo é atração de amanhã (24) no bairro do Alecrim 

// A animação junina está garantida se depender das previsões da metereologia da Emparn

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NOVO

// Alerta

Fogos de artifício 
mataram 122 pessoas 
nos últimos 20 anos 

J unho é o mês em que 
festas tomam o Brasil 
para homenagear São 

João, Santo Antônio e São 
Pedro. Com origem na Eu-
ropa, os festejos juninos e a 
culinária foram incorpora-
dos aos costumes dos povos 
indígenas e negros. Já os fo-
gos de artifício, que embele-
zam a celebração, foram tra-
zidos pelos chineses.

Apesar da tradição, o 
uso de fogos pode ser peri-
goso. Um levantamento da 
Sociedade Brasileira de Or-
topedia e Traumatologia 
(SBOT) constata que os aci-
dentes com fogos de artifí-
cio triplicam no mês de ju-
nho devido às brincadeiras 
com fogueiras e fogos arma-
zenados ou manuseados de 
forma equivocada ou irres-
ponsável. Além dos trau-
mas ortopédicos, são regis-
trados nas emergências dos 
hospitais, neste período do 
ano, aumento dos casos de 
queimaduras, comprometi-
mento das córneas, perdas 
de visão, lesões auditivas e 
até mortes. A Bahia foi o es-
tado com o maior núme-
ro de casos em quatro anos, 
com 296 registros, seguido 
por São Paulo (289 casos), 
Minas Gerais (165), Rio de 
Janeiro (97), Paraíba e Pa-
raná (61 casos cada). A lis-
ta segue com Ceará e Goiás 

(com 45 casos em cada es-
tado), Santa Catarina (44) e 
em décimo lugar no ranking 
aparece o estado do Pará 
com 37 casos. Foram regis-
tradas 122 mortes nas duas 
últimas décadas, sendo 48 
no Nordeste, 41 no Sudes-
te, 21 no Sul e 12 vítimas no 
Norte e Centro-Oeste.

Apesar de poderem ser 
manuseados por crianças e 
adolescentes,  o uso dos fo-
gos dos tipos A e B preci-
sa ser monitorado por adul-
tos. A venda desses artefatos 
a menores de 18 anos, fora 
da classificação de risco A, é 
expressamente proibida se-
gundo o Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (Lei 
8.069/90).

Mesmo com a proibi-
ção do manuseio de fogos 
de artifício por menores de 
18 anos, o levantamento da 
SBOT constatou que 23,8% 
dos acidentados estão nessa 
faixa etária. Em 45,2%, as ví-
timas dos artefatos têm en-
tre 19 e 59 anos de idade e 
28,8% têm mais de 60 anos.

Segundo o Corpo de 
Bombeiros, os acidentes 
mais comuns com os fogos 
são queimaduras e mutila-
ções, havendo ainda riscos 
para audição e riscos de ce-
gueira. Em relação a casas e 
florestas atingidas, a ocor-
rência mais comum é princí-
pio de incêndio. Em caso de 
emergência, deve-se manter 
a calma e acionar imediata-
mente os bombeiros.

Cristiane de Oliveira            
e Líria Jade 
Da Agência Brasil

Os produtos só devem 
ser vendidos para pessoas 
físicas ou jurídicas com re-
gistro ativo no Exército, e de 
acordo com as condições 
estipuladas. Cada nota fiscal 
deve estar acompanhada de 
uma via do Termo de Trans-
ferência de Posse. Além dis-
so, os fabricantes, importa-
dores, distribuidores e co-
merciantes devem criar e 
manter um banco de dados 
que assegure a rastreabili-
dade, por venda efetuada. 
Pessoas físicas e empresas 
que não têm esse registro 
não podem adquirir explo-
sivos, com exceção de ca-
sos excepcionais autoriza-
dos pela autoridade militar 
competente.

FISCALIZAÇÃO
O Exército é responsá-

vel pela fiscalização de toda 
a fabricação legal, de pólvo-
ra e fogos de artifício no país. 
Também controla a impor-
tação por pessoas autoriza-
das desses produtos, segun-
do o Decreto 3.665/2000. 

De acordo com o pró-
prio Exército, o processo de 
fiscalização se dá em quatro 
fases distintas:

- Regulação: com a con-
fecção de normas, regula-
mentos e portarias, que nor-
matizam as atividades com 
produtos controlados, as-

sim como as pessoas (físi-
cas ou jurídicas) que podem 
exercer estas atividades.

- Autorização: etapa na 
qual é analisado o direito 
de utilizar um produto con-
trolado, para uma atividade 
específica.

- Fiscalização: realizada 
periodicamente, com a fina-
lidade de averiguar se o pro-
duto controlado está sen-
do utilizado pela pessoa au-
torizada e de maneira cor-
reta, conforme a atividade 
registrada.

- Sanção: caso haja al-
guma irregularidade na uti-
lização ou posse do produ-
to controlado, serão usados 
os poderes de polícia admi-
nistrativa que o Exército tem 
nessa situação.

A Delegacia de Ar-
mas, Munições e Explosi-
vos (DAME) é responsável 
por fiscalizar a comerciali-
zação de fogos de artifícios 
por parte das empresas li-
cenciadas, no âmbito do 
Distrito Federal. As licen-
ças para venda são expedi-
das pela DAME e têm vali-
dade de dois anos. O órgão 
deve manter atualizados os 
respectivos cadastros, ar-
quivos e mapas de estoque 
das empresas para comer-
cialização. De acordo com 
a delegacia, são feitas fisca-
lizações periódicas.

// Estudo comprova que em junho cresce o número de acidentes

FÁBIO CRTEZ / ARQUIVO NOVO

Venda só pode ser feita 
com o aval do Exército 
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Com três vitórias, três empates e três derrotas, Alvinegro 
enfrenta o Boa Esporte buscando ficar perto do G-4

O ABC 
de Varginha

P
ep Guardiola, 
técnico do Man-
chester City, cos-
tuma dizer que, 
em uma compe-

tição por pontos corridos, as 
10 primeiras rodadas são fun-
damentais para definir onde 
cada equipe estará no fim do 
campeonato. O relato está no 
livro 'Guardiola Confidencial', 
escrito pelo jornalista catalão 
Martí Perarnau, que acompa-
nhou de perto a primeira tem-
porada do técnico à frente do 
Bayern de Munique.

Aproximando a análise de 
Pep para a nossa realidade, o 
ABC chega hoje a décima apa-
rição na Série B do Campeo-
nato Brasileiro, contra o Boa 
Esporte, no estádio do Me-
lão, em Varginha-MG, ainda 
sem deixar claro em que par-
te da tabela seguirá no certa-
me. Após a inesperada derro-
ta para o CRB, na terça-feira, 
por 3 a 1, no estádio Frasquei-
rão, o clube potiguar caiu para 
a 13° posição, com 12 pon-
tos, e está ao mesmo tempo 
próximo do G4 e da zona de 
rebaixamento.

A situação tem incomo-
dado o técnico Geninho, que 
espera mais regularidade dos 
seus comandados. Até aqui, 
são três vitórias, três empa-
tes e três derrotas na Série B. 

Norton rafael 
Do NOVO

O Boa Esporte chega para 
a partida contra o ABC ain-
da sem definição no coman-
do técnico. Será a terceira par-
tida do interino Nedo Xavier à 
frente do time de Varginha. Ele 
segue invicto na nova função.

Nedo substitui o gaúcho 
Julinho Camargo, que pediu 
demissão na semana passa-
da em função dos maus re-
sultados da equipe na Série 
B. A troca tem surtido efeito. 
O desempenho do Boa me-

FICHA
TÉCNICA

Boa Esporte: 

ABC

Daniel, Ruan, Léo 
Baiano, Júlio Santos 
e Paulinho; Escobar, 

Diogenes, Reis e 
Fellipe Mateus; 

Rodolfo e Ramon. 
Técnico: 

Nedo Xavier.

Belliato, Bocão, Filipe, 
Cleiton e Eltinho; 
Anderson Pedra, 
Márcio Passos e 
Gegê; Dalberto, 

Echeverría e Caio 
Mancha. 
Técnico: 
Geninho.

Estádio: Estádio 
Dilzon Melo, Varginha-

MG Hora: 20h30. 
Árbitro: William 

Machado Steffen - SC 
(CBF)

O aproveitamento é de 44% 
dos pontos, considerado bai-
xo para uma equipe que ini-
cialmente se propõe a lutar na 
parte de cima da tabela.

Assim como aconteceu 
no meio da semana, o ABC 
surge como favorito para o 
compromisso da noite de 
hoje. Mesmo jogando longe 
de Natal, o Alvinegro pode 
conseguir um bom resulta-
do contra o Boa Esporte. Os 
mineiros, com nove pontos, 
estão na 18° colocação e são 
candidatos a continuar nesta 
faixa da classificação durante 
todo o campeonato, levando 
em consideração o desempe-
nho da equipe nas primeiras 
rodadas.

É bem verdade que, após 
três derrotas seguidas, o time 
de Varginha conseguiu se re-
cuperar e chega para a parti-
da contra o ABC embalado. 
Dos últimos seis pontos dis-
putados, o Boa conseguiu so-
mar quatro (venceu o Náutico 
por 2 a 1 e empatou em 0 a 0 
com o Paysandu). No mesmo 
período, o ABC somou ape-
nas três pontos (vitória por 2 
a 1 diante do Goiás e derrota 
por 3 a 1 para o CRB).

Para a partida, o técnico 
Geninho precisa lidar com 
dois desfalques importantes. 
O goleiro Edson, expulso con-
tra o CRB, e o meia Erivelton, 
que deixou o campo na roda-
da passada reclamando de do-

res na coxa esquerda, não fo-
ram relacionados para o com-
promisso de hoje. Além deles, 
seguem entregues ao departa-
mento médico o goleiro Jota, o 
volante Felipe Guedes e o ata-
cante Adriano Pardal.

Os desfalques no gol, in-
clusive, obrigaram Geninho 
a recorrer ao time sub-17. O 
treinador leva para Varginha 
o jovem Gomes, que nunca 
havia sido relacionado para o 
time principal. Belliato será o 
titular na meta abecedista.

Em compensação, o ABC 
conta com o retorno do za-
gueiro Cleiton. Ele deve ga-
nhar a vaga de Léo Fortunato, 
que teve atuação apagada na 
derrota para o CRB. Filipe, Bo-
cão e Eltinho completam o sis-
tema defensivo.

No ataque, Geninho deve 
optar pela entrada de Eche-
verría na vaga de Erivélton. O 
paraguaio marcou o gol solitá-
rio do clube na rodada passa-
da e se recuperou após a má 
atuação contra o Juventude, 
em Caxias do Sul, na semana 
passada, quando acabou ex-
pulso no segundo tempo.

Nas demais posições, o 
ABC não deve apresentar mu-
danças em relação ao time es-
calado nos últimos jogos. Caio 
Mancha e Dalberto devem 
fechar a tríade ofensiva. No 
meio, Anderson Pedra e Már-
cio Passos seguem como vo-
lantes e Gegê faz a armação.

Boa Esporte tem 
técnico interino

lhorou nos últimos jogos e o 
time começa a dar mostras 
de que pode sair da zona de 
rebaixamento.

Para o embate contra o 
ABC, o treinador interino deve 
repetir a base do time que 
vem atuando nas últimas ro-
dadas. A equipe é basicamen-
te a mesma escalada por Juli-
nho Camargo, mas a postura 
tem sido diferente.

O Boa Esporte começa a 
rodada na 18° colocação, com 
nove pontos. Porém, uma vitó-
ria sobre o Alvinegro potiguar 
faz o clube chegar aos 12 pon-
tos e deixar a zona de rebaixa-
mento do certame.

O Boa é o atual campeão 
da Série C do Campeonato 
Brasileiro. O time mineiro não 
enfrentou o ABC na edição 
2016 da Terceirona.

// Meia atacante Erivelton desfalca ABC hoje contra Boa Esporte após contusão sofrida na partida em que alvinegro foi derrotado pelo CrB
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Processo Administrativo: 7073.01.1624.0/2017 - Objeto: Seleção de pessoas 
físicas ou jurídicas para a exploração de atividade lotérica, por meio do regime de 
permissão para os municípios de Gado Bravo/PB, Bonito de Santa Fé/PB, Lagoa 
de Velhos/RN, Januário Cicco/RN, Passagem/RN, São Miguel do Gostoso/RN. 
Credenciamento: até as 23:59h do dia 07/07/2017. Recebimento das propostas: 
até as 10:00h do dia 10/07/2017. Recebimento dos lances: a partir das 09:00h 
dos dias 11/07/2017,12/07/2017 e 13/07/2017, conforme a tabela do item 7.1 
do edital, todos no horário de Brasília/DF. Edital e informações no endereço 
http://www.licitacoes.caixa.gov.br/, no quadro “Painel Geral” escolher no link “Em 
Andamento” o nº do Certame para o Comprador Logística Recife. Mais informações: 
Av. Lins Petit, nº. 100 - 6º Andar - Recife/PE – Tel. (81) 3236-9804, das 10:00 às 16:00.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 064/7073-2017

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

Processo Administrativo: 7073.01.1622.0/2017 - Objeto: Seleção de pessoas físicas ou 
jurídicas para a exploração de atividade lotérica, por meio do regime de permissão para os 
municípios de Senador Georgino Avelino, Bento Fernandes, Caiçara do Rio dos Ventos, 
Pedro Avelino e Ielmo Marinho no Estado do Rio Grande do Norte. Credenciamento: 
até as 23:59h do dia 05/07/2017. Recebimento das propostas: até as 10:00h do dia 
06/07/2017. Recebimento dos lances: a partir das 09:00h dos dias 07/07/2017, 10/07/2017 
e 11/07/2017, conforme a tabela do item 7.1 do edital, todos no horário de Brasília/DF. 
Edital e informações no endereço http://www.licitacoes.caixa.gov.br/, no quadro “Painel 
Geral” escolher no link “Em Andamento” o nº do Certame para o Comprador Logística 
Recife. Mais informações: Av. Lins Petit, nº. 100 - 6º Andar - Recife/PE – Tel. (81) 3236-
9807, das 10:00 às 16:00.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 063/7073-2017

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

PODER JUDICIÁRIO
EDITAL DE CITAÇÃO

PODER JUDICIARIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE - JUIZO DE 
DIREITO DA 5ª VARA CIVEL DE NATAL - Rua Dr. Lauro Pinto, 315, 4º Andar, Lagoa 
Nova CEP 59064-250, Fone: 3616-9497, Natal-RN - EDITAL DE INTIMACAO - 
Prazo: (20 dias) Processo Nº 0119768-31.2013.8.20.0001 Ação: Procedimento 
Ordinário/PROC Autor: Petróleo Brasileiro S/A - Petrobras Adv.: Maria das 
Lagrimas Rocha Maia, OAB - Réu: Rio Proerg Engenharia Ltda CITANDO: Rio 
Proerg Engenharia Ltda, CNPJ nº 00.364.195/0001-59, atualmente em lugar 
incerto e não sabido. FINALIDADE: Contestar a Ação, querendo, no prazo de 
15 (quinze) dias, sob pena de revelia, conforme petição inicial e despacho que 
encontram-se nesta Secretaria a disposição dos interessados. Eu, Katia Maria 
da Silva Barbosa de Farias, Técnico Judiciário, digitei o presente edital. Natal, 
23 de maio de 2017 Lamarck Araújo Teotônio Juiz(a) de Direito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO
CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 002/2017

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN – 
CPL/PMG, no cumprimento dos comandos legais dispostos na Lei Federal nº. 12.232/2010, 
torna público a realização do CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 002/2017, que tem por objeto o 
SELECIONAR PROFISSIONAIS FORMADOS EM COMUNICAÇÃO, PUBLICIDADE OU 
MARKETING, OU QUE ATUEM EM UMA DESSAS ÁREAS, ATRAVÉS DE SORTEIO PARA 
COMPOR A SUBCOMISSÃO TÉCNICA QUE ANALISARÁ E JULGARÁ AS PROPOSTAS 
TÉCNICAS APRESENTADAS EM LICITAÇÃO, OBJETIVANDO CONTRATAR AGÊNCIA 
ESPECIALIZADA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE PUBLICIDADE NOS TERMOS 
DA LEI FEDERAL Nº 12.232/2010. As inscrições poderão ser protocolizadas diretamente no 
Setor de Licitações, localizado no térreo do prédio sede da Prefeitura Municipal de 
Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN, CEP: 
59.598-000, das 08:00h às 12:00h, de segunda a sexta-feira, ou pelo e-mail 
cpl.guamare@gmail.com, mediante a apresentação dos documentos exigidos no presente 
Edital até às 13:00h (treze horas) do dia 05 de julho de 2017. A relação dos profissionais 
inscritos, bem como a data da sessão pública para sorteio dos nomes, será publicada, 
oportunamente, no Diário Oficial dos Municípios do Estado do Rio Grande do Norte 
(FEMURN), conforme estabelece o artigo 10, § 4º, da Lei Federal nº 12.232/2010. O Edital e 
seus anexos, com as condições e especificações, encontra-se à disposição dos interessados 
no Setor de Licitações, no endereço acima indicado, das 08:00h às 12:00h (Horário local), 
de segunda a sexta-feira, em dias de expediente. O referido Edital poderá ser requerido por 
m e i o  d o  P o r t a l  d a  T r a n s p a r ê n c i a  d o  M u n i c í p i o  d e  G u a m a r é 
http://www.guamare.rn.gov.br/licitacao/ e por meio do email cpl.guamare@gmail.com, através 
de solicitação contendo a identificação do interessado. Quaisquer esclarecimentos poderão 
ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 
3525-2166.

Guamaré (RN), 22 de junho de 2017
A COMISSÃO

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO SIMPLIFICADO Nº 001/2017

A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, órgão integrante da Administração 
Pública Direta, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob o 
n.º 08.313.496/0001-65, com sede na BR 101 Km 0, Lagoa Nova, Centro Administrativo  
Estado, Natal/RN, torna público, para conhecimento dos interessados, conforme Processo n.º 
71359/2017-2-SIN, que realizará CHAMAMENTO PÚBLICO, objetivando a contratação de 
empresa especializada para prestação de serviços de engenharia para CONSTRUÇÃO DA 
PENITENCIÁRIA ESTADUAL DE AFONSO BEZERRA, EM AFONSO BEZERRA/RN. 1. DO 
OBJETO DO CHAMAMENTO. 1.1 – O objeto deste Chamamento é a contratação de empresa 
(s) especializada (s) para prestação de serviços de engenharia para CONSTRUÇÃO DA 
PENITENCIÁRIA ESTADUAL DE AFONSO BEZERRA, EM AFONSO BEZERRA/RN, pelo 
método pré moldado de concreto. 1.2 – As informações referentes ao orçamento e projeto 
básico serão disponibilizadas junto com o Edital no ato da sua aquisição pelos interessados. 1.3 
– São anexos ao presente Edital de Chamamento Público Simplificado: a) Projeto; b) 
Orçamento; c) Cronograma físico/financeiro; d) Minuta do Contrato; e) Cronograma físico de 
metas. 1.4 – O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 
horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de 
depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta 
Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

JADER TORRES
Secretário de Estado da Infraestrutura

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO

 A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura 
– SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 
3232-8121, está marcando a licitação na modalidade Tomada de Preços, cujo objetivo, data e 
hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de 
Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 22 de junho de 2017
Raul Araújo Pereira

Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
 TOMADA DE 

PREÇOS
 OBJETO

 
Data

 
Hora

 

000.005124/ 

2017-40 
003/2017-
SEMOV 

Contratação de empresa de 
engenharia para execução dos 
serviços de recuperação de 
afundamento, calhas, muros 
de contenção e escadarias em 
toda cidade do Natal/RN.  

10/07/2017  08:h00min  
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Britânico que trabalhava na construção de estádio para a Copa 
do Mundo de 2022 morreu ao cair de uma altura de 39 metros

Catar adota 'medidas 
corretivas' após 
morte de operário

U
ma investi-
gação aberta 
após a morte 
de um operá-
rio britânico 

que caiu de uma altura de 39 
metros enquanto trabalhava 
na obra de um dos estádios 
da Copa do Mundo de 2022, 
no Catar, em janeiro, tem ge-
rado preocupação com a se-
gurança dos trabalhadores 
que precisam desempenhar 
seus serviços nos tetos ou nos 
andares mais altos dos palcos 
que receberão partidas da 
grande competição.

Os organizadores do 
Mundial divulgaram ontem 
os resultados parciais de uma 
avaliação do acidente ocorri-
do no Estádio Internacional 
Khalifa, que fica em Doha, ca-
pital catariana, mas esclare-
ceram que o relatório com-
pleto sobre o caso não pode-
rá ser publicado enquanto as 
autoridades locais continua-
rem realizando a sua própria 
investigação das causas para 
o ocorrido.

Essa foi uma das duas 
mortes de operários ocorri-
das durante o exercício de 
suas tarefas nas obras da 
Copa de 2022, que atual-
mente conta com um total de 
12.367 trabalhadores em oito 
locais de construção. Nesta 
última, o britânico de 40 anos 
de idade morreu ao despen-
car de uma altura de quase 40 
metros após uma das peças 
que sustentavam uma plata-
forma suspensa na qual ele 
estava se romper, provocan-
do a queda do operário, que 
no momento estava usando 
equipamento de segurança, 
segundo os organizadores do 
Mundial.

O relatório divulgado on-
tem informou que os traba-
lhadores haviam manifesta-
do preocupações a respeito 
do processo de instalação do 

sistema de plataforma eleva-
da no Estádio Internacional 
Khalifa, que foi inicialmen-
te construído em 1976 e ago-
ra está sendo reformado para 
receber jogos da Copa do 
Mundo. E o fato exigiu uma 
"investigação mais detalha-
da" sobre o método e a qua-
lidade de supervisão do pes-
soal contratado e especializa-
do para realizar este tipo de 
serviço.

O relatório admitiu ain-
da que a avaliação deste caso 
provocou a implementação 
de "medidas corretivas e pre-
ventivas" por parte do contra-
tante do serviço, que é uma 
empresa gerida em conjunto 
por belgas e catarianos, assim 

como motivou a realização 
de revisões de segurança em 
todos os estádios da Copa.

O britânico de 40 anos, 
cuja identidade não foi reve-
lada, foi o único trabalhador 
que morreu até agora duran-
te a construção de arenas do 
Mundial que ocorrerá no Ca-
tar, país que vem se utilizan-
do de uma força de trabalho 
formada por operários que 
ganham salários baixos e em 
grande parte representada 
por imigrantes do sul da Ásia.

Até agora, os organiza-
dores da Copa de 2022 con-
firmaram outras seis mor-
tes de operários que não es-
tavam relacionadas com se-
gurança no trabalho, sendo 

a maioria delas ocasionadas 
por problemas cardíacos ou 
respiratórios.

O relatório também foi 
divulgado nesta quinta-fei-
ra enquanto o Catar lida com 
uma crise diplomática no 
Oriente Médio. Arábia Saudi-
ta, Emirados Árabes Unidos 
e o Bahrein romperam rela-
ções comerciais com o país 
no início deste mês e bloque-
aram o tráfego aéreo, marí-
timo e terrestres após acu-
sarem as autoridades cata-
rianas de apoiarem grupos 
extremistas islâmicos e de te-
rem laços com o Irã. O Catar 
nega as acusações e assegura 
que o bloqueio tem motivos 
políticos.

// Organizadores do Mundial divulgaram ontem um relatório com ações tomadas após o incidente

FOTOS: REPRODUÇÃO

O valor referente às 
cotas de direitos de 
transmissão de jo-

gos pela televisão foi o princi-
pal motivo para crescimento 
das receitas totais de 27 clu-
bes brasileiros entre 2015 e 
2016. De acordo com um es-
tudo feito pelo Itaú BBA com 
base nas finanças das equi-
pes, os times faturaram ao 
todo R$ 4,3 bilhões em 2016, 
um aumento de 20% se com-
parado a 2015.

As cotas de TV tiveram 
crescimento nominal de 
38% e atualmente represen-
tam 49% das receitas totais 
dos clubes, atingindo R$ 2,1 
bilhões. Desconsiderando o 
efeito inflacionário do perí-
odo, o crescimento de 2015 
para 2016 ainda assim foi ex-
pressivo: 30%.

Essa variação já era espe-
rada desde 2012, quando fo-
ram firmados os contratos e, 
de acordo com a análise, fa-
vorece os clubes por estar re-
lacionada a uma receita alta, 
estável e de baixo risco. “Estas 

receitas apresentaram cres-
cimento médio anual real - 
acima da inflação - de 1,2%”, 
informa o relatório do estu-
do. “Trata-se de uma recei-
ta não só importante quan-
to ao montante, mas também 

quanto ao comportamento, 
que é estável e de baixíssimo 
risco”.

Segundo o relatório do es-
tudo, as receitas de TV não 
geram concentração de ren-
da - fenômeno usualmen-

te chamado de “espanholiza-
ção”, em referência ao fato de 
que Real Madrid e Barcelona 
chegam a concentrar quase 
60% desse tipo de receita no 
futebol espanhol, o que gera 
uma grande distorção de for-
ças entre os clubes. 

No Brasil, apesar de o Fla-
mengo deter 10% do total 
desse tipo de receita entre as 
equipes, o time carioca e ou-
tros 11 clubes concentram 
72,5% dela.

O relatório do Itaú BBA 
lembra que, além das cotas 
propriamente ditas, tanto a 
Globo quanto a Turner (canal 
norte-americano que é dono 
do Esporte Interativo), des-
pejaram R$ 545 milhões nos 
clubes a título de luvas. 

Como Atlético Mineiro, 
Cruzeiro e Vasco não infor-
maram este valor, estima-se 
que este número pode che-
gar perto de R$ 700 milhões, 
considerando os valores dos 
outros clubes. Além deles, o 
Palmeiras não recebeu esse 
montante em 2016.

Brasileiros faturaram mais de 
R$ 2 bi em cotas de TV em 2016

// Clubes

// Cotas são principal fonte de receita de boa parte dos times

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE RESULTADO
LICITAÇÃO: Nº 049/16-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO: REFORMA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL DULCE 
WANDERLEY, EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 88386/2016-2-SEEC. A Comissão 
Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem interessar 
possa, que a empresa: MAR CONSTRUÇÕES EIRELI – EPP foi classificada com o preço total 
de R$ 578.359,78 (quinhentos e setenta e oito mil, trezentos e cinquenta e nove reais e setenta e 
oito centavos) na licitação supracitada. Considerando o prazo recursal, o processo encontra-se 
com vistas às interessadas para requererem o que couber, na forma da lei.

Natal/RN, 22 de junho de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento

PRESIDENTE DA CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RETIFICAÇÃO

No Edital conforme AVISO, publicado no DOU nº 114, Seção 3, em 16 de junho de 2017, na pág. 
158, onde se lê: (item “5.9”) “Não serão aceitos atestado(s) ou certidão(ões), para comprovação 
do item 5.4.4, alínea “b”, fornecidos pelo mesmo grupo empresarial do licitante.”, leia-se: “Não 
serão aceitos atestado(s) ou certidão(ões), para comprovação de Capacitação técnico-
profissional, fornecidos pelo mesmo grupo empresarial do licitante”.

Natal/RN, 22 de junho de 2017
Marcio Ferreira do Nascimento

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
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Polêmica com a atriz e Dudu Camargo gera audiência recorde no canal de vídeos 
do programa do SBT e Larissa Manoela sai em defesa da companheira de profissão

Maisa faz Silvio Santos 
disparar no Youtube 

A 
polêmica 
envolvendo 
Maisa Silva, 
Silvio Santos e 
Dudu Camargo, 

que tomou as redes sociais 
desde domingo (18), fez 
a audiência do canal no 
Youtube do "Programa Silvio 
Santos" disparar. 

Durante o programa do 
último final de semana, Silvio 
constrangeu Maisa ao insistir 
que ela formasse um casal 
com Dudu, apresentador do 
"Primeiro Impacto", principal 
telejornal do SBT. A atriz 
não gostou e negou todas as 
investidas de ambos.

No dia seguinte, o caso 
rendeu comentários e até 
respostas de Maisa. No 
Twitter, a jovem disse que 
não se desculparia por sua 
sinceridade, e no Facebook 
questionou: "Até quando 
as mulheres vão viver 
precisando aceitar tudo?".

O vídeo que mostra na 
íntegra a participação de 
Maisa e Dudu no "Programa 
Silvio Santos" foi publicado no 
Youtube oficial da produção 
e em três dias teve 2,557 
milhões de visualizações. 
Nos últimos meses os vídeos 

do "Jogo das Três Pistas" 
variaram entre 15 e 75 mil 
visualizações. O canal tem 
390 mil inscritos.

A última vez que um vídeo 
do quadro teve audiência 
muito acima da média foi 
em abril, quando Giovanna 
Chaves, que atuou na novela 
"Cúmplices de um Resgate", 
esteve no programa.

Enquanto conversava com 
a atriz, Silvio Santos a deixou 
visivelmente constrangida: 
"Você é muito bonita de rosto. 
De corpo, ainda está muito 
magrela", disse. O vídeo do 
programa com Giovanna teve 
meio milhão de acessos.

O apresentador também 
fez comparações com Larissa 
Manoela, outra jovem estrela 
do SBT. "Olhando para você e 
para a Larissa, a gente tem a 
impressão de que ela é mais 
velha, porque ela tem mais 
corpo que você. Mas a beleza 
se iguala", falou Silvio. "Se 
bem que quando a Larissa 
tiver mais idade não acredito 
que ela conservará a beleza. 
Já você tem tendência a ficar 
mais bonita."

MARIA JOAQUINA
No TV Fama da última // Maisa foi constrangida por Silvio Santos, que propôs a ela um namoro com Dudu Camargo 

REPRODUÇÃO

N o deserto do 
Marrocos para 
gravar um novo clipe 

com Pabllo Vittar, Anitta 
falou sobre os problemas 
encontrados ao chegar ao 
local. "Só perrengue. Calor 
da p*". 

O relato da cantora foi 
compartilhado no na rede 
social Instagram pelo recurso 
Stories -vídeos e fotos que 
desaparecem em 24 horas. 

"É um calor que te 
cozinha", disse Pabllo, 
também no Instagram Sories. 

Segundo Mônica 
Bergamo, colunista da Folha 

de S.Paulo, Anitta e Pabllo 
viajaram terça (20) para o 
Marrocos, onde gravarão o 
clipe da música "Sua Cara", 
parceria das duas cantoras 
com o trio de música 
eletrônica Major Lazer.

O vídeo será dirigido 
por Bruno Ilogti e Giovanni 
Bianco, mesma dupla que 
trabalhou recentemente com 
Anitta em "Paradinha".  

Pabllo ficou famosa por 
integrar a banda da última 
temporada de "Amor e 
Sexo", programa da Globo 
apresentado por Fernanda 
Lima.

// Marrocos

'Só perrengue', diz Anitta sobre clipe 
"Sua Cara", do trio de 

música eletrônica Major 
Lazer -Diplo, Jillionaire e 
Walshy Fire- mistura as 
batidas eletrônicas com a 
letra cantada em português 
por Anitta e Pabllo.

Diz o refrão: "Linda, livre, 
leve e solta. Doida para beijar 
na boca. (...) Que eu vou jogar 
bem na sua cara. Vou rebolar 
bem na sua cara." Esse é o 
refrão do single "Sua Cara" 
do trio de música eletrônica 
Major Lazer em parceria 
com as cantoras Anitta e 
Pabllo Vittar. O novo hit foi 
divulgado no dia 1° de junho. // Cantoras divulgaram foto no deserto e assunto foi um dos mais comentados nas redes sociais 

REPRODUÇÃO

terça-feira, 21, Larissa 
Manoela deu uma entrevista 
em que falou sobre sua 
última viagem, a Parati (RJ) e 
ainda comentou as respostas 
de Maisa Silva a Dudu 
Camargo no Programa Silvio 
Santos.

Quando questionada 
sobre o que achou da atitude 
de Maisa, ela elogiou. "Ela 
saiu por cima, maravilhosa, 
um beijo. Ele também não 
faz meu tipo, não dá, não 
tem como. Ele é outra vibe, 
Maisinha também tá em 
outra vibe, eu em outra. 
Acho que ali o Silvio não 
acertou, não bateu. Ficou pra 
friendzone", disse Larissa.

A repórter então 
perguntou com quem Dudu 
deveria ficar, brincando 
que ninguém quer o 
apresentador do SBT: "Ah, 
não sei, pega para tu e vai 
embora", respondeu a atriz.

Recentemente, a atriz 
viajou com Thomaz Costa e 
compartilhou diversas fotos 
em suas redes sociais - ela 
assumiu um relacionamento 
com o ator no início de 
maio. "Foi uma delícia, 
curtir é sempre muito bom, 
descansar", disse.



14    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 23 de Junho de 2017

Daniela
Freire danielafreire@novonoticias.com
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// Vereadora Eleika Bezerra em visita ao Centro de Convivência Marly Sarney, localizado no bairro de 
Nazaré. A parlamentar conversou com idosas que fazem curso de customização de tecidos

// Senador José Agripino conversando com o senador Ricardo 
Ferraço sobre tramitação da Reforma Trabalhista no Senado. 
Ele foi relator na CAE e na CAS. “Um relatório que merece 
elogios”, afirmou o potiguar

// Desembargador do TRT de São Paulo Sérgio Pinto Martins e superintendente do CIEE 
Ricardo Melantonio em evento do Centro de Integração, aqui em Natal

// Desfile Dsquared2 Menswear Verão 2018, em Milão

Sobre a 
repercussão da 

viagem de Michel 
Temer à Rússia:

Deputado federal 
Enio Verri (PT):
“Michel Temer é 

tratado como vice 
na Rússia”. 

Folha de S.Paulo: 
Temer se hospedará 

em quarto com 
diária de R$ 60 mil 
que foi usado por 
Trump na Rússia”.
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C
O
NTR
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>> Vixe!
Uma consulta 

pública que está 
sendo realizada 

pelo site do Senado 
Federal pergunta 
quem é a favor da 
“criminalização do 
Funk como crime 
de saúde pública 

a criança aos 
adolescentes e a 

família”.
Por enquanto, a 

maioria dos votos 
concorda com a 

‘sugestão popular’ 
apresentada por um 
internauta por meio 

do portal e-Cidadania, 
e apoiada por outras 
20 mil pessoas, que 

pede a classificação do 
funk como crime. São 
9.684 votos a favor e 

1.832 contra.
Os artistas que vivem 
desse gênero musical 

sabem disso?

>> Canal
Em tempo: todo 

cidadão pode enviar 
ideias de leis no 

e-Cidadania do site do 
Senado. Se tiver apoio 

de 20 mil pessoas, 
a ideia é enviada 

para discussão dos 
senadores.

>> Premiada
A Cosern, empresa do 

Grupo Neoenergia, 
foi premiada na noite 

desta quarta-feira 
(21) com o troféu Top 

of Mind 2017 como 
a empresa potiguar 

que mais investe nas 
áreas de Cultura e 

Meio Ambiente. Esta 
é a sétima vez que a 

Distribuidora potiguar 
é laureada com o 

troféu, entregue pela 
Revista Foco Nordeste 

aos 32 segmentos 
de mercado mais 

lembrados em 
entrevistas feitas 

pelo Instituto Smart 
Pesquisa de Opinião. 

>> Fim da ajuda?
Venceu o prazo de vigência da Medida Provisória 769/2017, que abriu crédito extraordinário 
de R$ 100 milhões para o Ministério da Defesa. O ato declaratório com o vencimento da 
MP foi publicado nesta quinta-feira (22) no Diário Oficial da União. E atinge diretamente o 
sistema penitenciário do Rio Grande do Norte.
Isso porque o texto, editado pelo presidente Michel Temer em 21 de fevereiro, estabelece que 
os recursos iriam custear o emprego dos militares das Forças Armadas em segurança pública 
e nos presídios estaduais do Brasil.
A medida foi uma resposta às rebeliões e mortes ocorridas em presídios no começo do ano, 
incluindo o grave caso aqui em Alcaçuz.

>> Detalhes
A MP aguardava designação de relator na Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e 
Fiscalização (CMO). Para virar lei, ainda teria que ser aprovada nos Plenários da Câmara dos 
Deputados e do Senado.
Com o prazo de tramitação vencido, agora a Comissão Mista de Orçamento terá que elaborar 
projeto de decreto legislativo que discipline as relações jurídicas já ocorridas durante a 
vigência da MP.

>> Joias suspeitas...
“Resta fortalecida a tese de que a compra de joias (inclusive pagas em cash) pode ser uma 
das formas que Henrique e Laurita [mulher do ex-deputado] tenham eleito para realizar a 
lavagem do dinheiro proveniente das doações aqui investigadas”. De matéria publicada pelo 
portal UOL nesta quinta-feira com base em um dos relatórios da PF na Operação Manus. 
Segundo o portal, um dos indícios levantados pela PF é uma nota fiscal emitida pela joalheria 
H.Stern no valor de R$ 15.400 em nome de Laurita.

>> Coincidências?
A outra situação que reforçou a suspeita dos agentes da PF, segundo o UOL, “foi uma 
conversa entre Laurita e uma funcionária da joalheira Carla Amorim a respeito da conversa 
da compra de um anel, ocorrida em maio deste ano”. “Dois meses antes, a mulher do ex-
deputado tentou realizar um evento em Natal, com o objetivo expor e comercializar uma 
coleção de joias dessa mesma joalheria sem a apresentação das notas fiscais dos referidos 
produtos”, diz a matéria. 
As joias foram apreendidas pelo Fisco do Estado do Rio Grande do Norte, informa o portal.

>> Viaduto de Wilma
O vereador Ney Lopes Jr. apresentou um Projeto de 
Lei dando o nome ao viaduto da urbana de “Viaduto 
Governadora Wilma de Faria”. O viaduto foi construído por 
ela enquanto prefeita com recursos de emenda parlamentar 
destinado pelo então deputado federal Ney Lopes, pai do 
vereador-propositor.

>> Setembro verde
Foi aprovado nesta quarta-feira (21) no plenário da Assembleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte o projeto de lei que cria o Setembro Verde, uma forma de marcar o mês como um 
período para ampliação dos debates e promoção da conscientização sobre a inclusão da 
pessoa com deficiência na sociedade.
De acordo com números divulgados pela Organização das Nações Unidas (ONU), ter alguma 
deficiência aumenta o custo de vida em cerca de um terço da renda, em média. Apenas 45% 
(meninos) e 32% (meninas) de pessoas com deficiência escola concluem o primário em 
países em desenvolvimento, como o Brasil. 

>> Ponto para o saber
Graças a uma lei de autoria da vereadora Júlia Arruda, 
promulgada e publicada no Diário Oficial do Município 
desta quinta-feira, uma Política de Incentivo ao Cordel será 
implantada nas bibliotecas das escolas da Rede Pública da 
capital. A proposta pretende valorizar esse gênero literário 
que é uma das mais importantes expressões da cultura 
popular nordestina.

Giro pelo 
Twitter...

...da Agência Pública: “Dos 232 parlamentares 
que aprovaram o Projeto de Lei da Terceirização, 

193 são patrões”;

...do UOL: “’Estou mais para não ser’: Joaquim Barbosa 
ainda resiste em sair candidato à Presidência”;

...do Estadão: “’Há inúmeros problemas’, diz Celso de Mello 
sobre delações premiadas”.
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Chrystian
de Saboya

JÁ SEI OLHAR O 
RIO POR ONDE 
A VIDA PASSA
Fui visitar um orfanato esses dias.

Saí com o coração destroçado.
Olhar no olho daquelas crianças dói um mar.
Já não têm pai, mãe, um doce lar.
Ainda lhes faltam tanto...

Num país onde se rouba tanto, nossos orfanatos vivem 
aos prantos, poesias mancas, desarmonias santas.
Camas sujas, amontoadas. Roupas espalhadas, 
banhos por tomar.
Muitos vivem de doação, do coração sangrado de 
voluntários e do abraço que nunca chega.
Muitas ali maltratadas por suas famílias, sem sonhos, 
sem desenhos animados risonhos e olhares perdidos 
no nada.

Dói ver a vida assim, sem colo, calor, o fim.
Uma gente tão novinha e já tão desassossegada, pela 
vida destratada.
Olhares lânguidos, perdidos, abafados gemidos.

O que mais dói é ouvir, 
das minhas crianças...
- Tio Cristo, me adote!

Anarriê
Autor festejado da Rede Globo de Televisão, Filipe 
Miguez chega a Natal amanhã.
E parte, ciceroneado por Cesar Ferrário e Titina 
Medeiros, a caminho de Mossoró, onde assiste ao 
“Chuva de Bala” –  aplauso merecido do Mossoró 
Cidade Junina, dirigido por João Marcelino.
De Mossoró parte para Acarí, terra de Titina.
Filipe está em produção de um texto, certamente 
maravilhoso, do Clowns, sobre os nordestes dos 
Brasis.

Fim do mundo
Eu, que vivo dentro d’água, só lamento...
Nossos mares estão, a cada dia, mais sujos.
Nosso Rio Potengi, berço da nossa cidade, cada 
vez pior...
Ontem à tarde pelo menos uma dezenas de bois 
mortos, boiando a caminho da Ponta Newton 
Navarro...

Sina
Muitos shows cancelados na cidade...
Os macro, os do bar ali da esquina.
Vivemos tristes momentos no Brasil, um 
desalento generalizado.
Um país lindo, suas gentes lindas – e tudo tão 
abandonado.

Taccardia
Mais stress na política do Rio Grande.
Bombas, outras tantas, prestes a estourar nos 
próximos dias.
Lamentar – e rezar...

Ringue
As redes sociais vão se tornando, a cada dia que 
passa, mais desinteressantes.
Aliás, elas não, suas gentes!
Um sem fim de gente se digladiando no Twitter, 
no Face – até no lindo Instagram – as pessoas se 
xingam.
Preguiça: aff!

 Tão fã
A Pão & Companhia está, aff!, cada dia melhor!
E agora ampliando o leque de produtos e de 
serviços para quem, como nós, é parido pelo São 
João.
As lojas da P&C em Petrópolis e Ponta Negra já 
fervem com bolos de milho, macaxeira, batata 
doce, pés-de-moleque, broa, mungunzá, canjica e 
pamonha.

Cachecol
Serra de São Bento, micro região da Borborema 
Potiguar, a 115 km da cidade do Natal, pilotará em 
agosto, de 4 a 6, seu Festival de Inverno.
Ano passado fomos – e achamos tudo tão sem 
graça...

Torcer para que este ano as ideias floresçam e o 
Festival seja, realmente, um Festival.
Segundo release... as atrações são o festival 
gastronômico, festival de cachaça, festival de 
cervejas artesanais, feira de artesanato, agrovila da 
Serra “Projeto Piloto para o Turismo Rural”.

Deus os ouça! 
Nossa sorte foi encontrar o 

Hotel, charmoso que 
só, Villas da Serrá 

– um festival 
realmente, de 

bom gosto e 
lindezas.

São João não combina 
com axé ou sertanejos 
disso, daquilo: quem 

danado inventou isso... 
me erre!

São João combina com 
o autêntico forró – com 
arrastapé, com nosso 
Nordeste lindo, leve e 

solto!

ORAL B 
 No melhor momento da sua vida, em paz, feliz e bem 

amada, Micarla de Sousa engata um dos maiores sorrisos 
da vida, outra noite, em festa feliz da cidade. Ela e amor 

Ítalo Carvalho

NAS NUVENS 
Pedro Lucas: 

agenda lotada, festas 
maravilhosas e som de 
fazer até alma penada 

dançar.

BEM-ME-QUER  
Gerlane Lima 

eterniza sua 
felicidade ao 
lado do bom 

Anderson 
Vieira: é festa, é 

energia boa, é 
amor

CÉU AZUL 
Felipe Câmara, todo azulão, encara de frente 
as boas vibrações do Universo. Outro dia, para 
Juliana e Bertonne Marinho

REI NA BARRIGA
Numa vibe bem ótima, 
Eugênio Bezerra, de 
folga das fechações que 
dá na cidade – blogs, 
rádios, sucessos, som 
massa

SIINIHO 
Sorriso de encandear, 

de lindo, a bela Juliana 
Saldanha também foi 
gritar vivas mis para a 

felicidade

A generosidade é uma prece

desaboya@novonoticias.com
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Edmo, com apenas 13 anos, depois de ganhar projeção ao ser descoberto 
nas redes sociais, doa quadro pintado por ele para apoiar causas sociais 

Retrato do artista 
quando muito jovem 

C
onhecido 
nacionalmente 
após a 
professora 
publicar uma 

foto dele e de sua obra nas 
redes sociais, Edmo César 
de Oliveira Araújo, 13 anos, 
é um menino tímido, que 
fala pouco e ainda se assusta 
com a fama repentina 
e os recentes contatos 
para entrevistas. “Não me 
considero um artista; não 
sei desenhar, mas sei pintar", 
admite com sinceridade o 
garoto que desde os 8 anos 
vem tomando gosto pelas 
artes plásticas.  

Filho mais novo de três 
irmãos, ele mora sozinho 
com a mãe Maria José no 
bairro de Neópolis, em 
Natal. Em março passado, 
ao levar um quadro pintado 
por ele para um trabalho 
da disciplina de produção 
textual, no Colégio Instituto 
Brasil, no bairro Cidade 
Satélite, acabou tendo uma 
foto sua e da obra viralizando 
nas redes sociais.   

“A professora dividiu os 
grupos por temas e cada 
grupo tinha que levar algo 
sobre este tema; ela me 
pediu pra levar uma tela 
porque sabia que eu pintava 
e eu levei”, conta Edmo. 

Na ocasião, outra 
professora do colégio se 
encantou com o quadro. 
Marta Camilo pediu para 
tirar uma foto com o aluno 
e a obra, postada em seu 
facebook pessoal e obtendo 

17 mil curtidas e alcançando 
internautas de todo o Brasil.

Para Edmo, pintar é pura 
diversão. Desde pequeno 
sua brincadeira preferida é 
desenhar e colorir. Até que, 
um dia,  a pintora Teca Dias, 
amiga da mãe, percebeu a 
precocidade da criança e 
convenceu a família a colocar 
o menino numa escola de 
arte. A escolha recaiu sobre 
o Ateliê Ricardo Tinoco, 
no Tirol, onde o pequeno 
artista passou a desenvolver 
suas habilidades. “Gosto de 
pintar paisagens, sempre que 
meus professores veem uma 
foto bonita me mostram e 
perguntam se quero pintar”, 
conta. 

Edmo ficou no Ateliê 

durante um ano, entre 2015 
e 2016, e depois começou 
a tomar aulas com o atual 
professor, Gilvan Lira. Foi 
neste período que vendeu 
seu primeiro quadro a um 
comerciante de Parnamirim, 
a quem foi apresentado pela 
sua mãe.

A pintura de tinta a óleo 
retratava um cavalo branco 
sobre as águas, com traços 
de sombreamento e uso de 
muito verde e iluminação. 
“Algumas cores são bem 
difíceis de fazer, tem que 
usar três ou quadro cores pra 
fazer uma pele ou um reflexo, 
mas sempre pergunto aos 
meus professores e eles me 
falam o que usar”, explica. 

Apesar do talento 

artístico, Edmo é uma 
criança normal.  Adora andar 
de bicicleta com os amigos 
do condomínio onde mora, e 
é um ótimo corredor. Gosta 
de ir à praia com a mãe nos 
finais de semana. Sua agenda 
durante a semana é lotada. 
Pela manhã, cursa o 7º ano; 
nas segundas e quartas, 
faz inglês à tarde; quintas e 
sábados frequenta a aula de 
pintura. O garoto ainda conta 
que quer começar aulas de 
futsal, esporte que diz amar. 

Esse ano, porém, muitas 
coisas mudaram na vida da 
família. Após a divulgação do 
seu trabalho no facebook da 
professora, a mãe começou 
a receber telefonemas 
de pessoas interessadas 

em adquirir uma pintura 
dele. “Pra gente isso tudo é 
muito novo e quando me 
perguntaram o preço, eu 
nem sabia como funcionava 
isso; tive que perguntar aos 
professores dele", revela 
Maria José, sem esconder o 
orgulho materno. 

O quadro virtualmente 
exposto pela professora foi 
vendido poucos dias depois 
para um empresário de Belo 
Horizonte, que entrou em 
contato com a mãe e efetivou 
a compra. Depois disso, novos  
interessados continuaram 
mantendo contato e outras 
obras foram vendidas. 
Contudo, a mãe prefere não 
falar nos preços das obras 
de arte do seu filho.  

Isabella Oliveira 
Especial para o NOVO

// Quadro que mostra Jesus no colo de Maria é um dos preferidos do pequeno Edmo, que gosta de pintar paisagens: a da torre Eiffel, em Paris, compõe quadro muito requisitado por compradores, mas ele preferiu doar
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Um dos trabalhos de 
Edmo que ficou mais 
conhecido na internet foi 
o da Torre Eiffel, em Paris, 
quadro que pintou em uma 
tarde. A obra foi bastante 
procurada por potenciais 
compradores, mas ele 
decidiu apoiar uma causa da 
qual sua mãe está engajada 
há uma década. 

Maria José, há dez anos, 
teve o pai internado em 
um hospital da cidade e 
percebeu a realidade de uma 
UTI pública. A necessidade 
de fraldas geriátricas e 
materiais de higiene é muito 
grande, pois muitos dos 
internos não têm apoio da 
família ou a família não 
tem condições financeiras 
para arcar com as despesas 
geradas pela internação. 

Desde então, em todos 
os seus aniversários, Maria 
dá uma festa e pede que 
cada convidado faça uma 
doação da maior quantidade 
possível de fraldas geriátricas. 
O apanhado é distribuido nos 
hospitais. A ação virou rotina 
na vida da mãe do artista, 
que participa regularmente 
do bazar beneficente das 
Amigas Solidárias de Natal, 
realizado anualmente no 
mês de novembro, no Parque 
das Dunas, cujo dinheiro 
arrecadado é destinado ao Lar 
do Idoso. 

Edmo doou o quadro da 
Torre Eiffel para a rifa que 
visa arrecadar fundos para 
UTI’s dos hospitais públicos 
da cidade. Serão vendidos 
500 bilhetes de rifa no valor 
de R$ 20,00, e todo o dinheiro 
será revertido para as 
instituições. “Esse ano quero 
ajudar também os Hospitais 
Psiquiátricos de Natal, que 
também têm uma demanda 
muito grande”, revela Maria 
José.  As vendas da rifa 
começam em julho. Para 
comprar o bilhete basta entrar 
em contato pelo telefone (84) 
98726-7610 ou (84) 99986-
9171. O ganhador leva o 
quadro e ajuda na causa. 

Uma das obras preferidas 
dele é uma das poucas em 
que pintou rostos: trata-
se da imagem de Jesus no 
colo de Maria, uma das mais 
difíceis de elaborar, conforme 
sua própria opinião. “O 
rosto precisou de três cores 
pra chegar no tom e na 
iluminação também usei três 
cores”, afirma, ressaltando que 
pretende pintar outros rostos. 

Teca Dias, a artista que 
primeiro percebeu o talento 
de Edmo, é a inspiração do 
garoto. Ela sempre deu aulas 
gratuitas para ele e até hoje 
envia fotografias e imagens 
para ele se inspirar. Edmo 
guarda numa pasta esse 
material, o qual observa 
atentamente e estuda como 
reproduzir. 

A mãe conta que 
investe na pintura do 
filho. “Compro pincéis, 
tintas e telas, materiais 
caros e que tem que trocar 
sempre, mas compensa 
ver ele criando”, ressalta. 
Os primeiros rabiscos do 
garoto, ainda com lápis de 
cor, são guardados com 
carinho pela mãe, muitos até 
estão emoldurados. Mesmo 
nos primeiros desenhos é 
possível ver o cuidado e a 
beleza nos traços do menino, 
aventurando-se em pintar 
pássaros, cavalos, paisagens e 
até desenhos de personagens 
infantis, como o Pato Donald. 

No final do ano passado, 
Edmo doou um quadro 
para a Escola Municipal 
Nossa Senhora da Guia, 

onde estudou até o 5º ano 
do ensino fundamental. O 
menino conta com carinho 
sobre os anos da escola, que 
fica no bairro de Emaús, em 
Parnamirim. 

“Gostava muito de lá, só 
saí porque só tem até o 5º 
ano, tinha muitos amigos 
e eles foram para escolas 
diferentes; lá era bem rígido, 
mas mesmo assim eu 
gostava, aprendi a comer 
direito lá, porque serviam 
o lanche e tinha que comer 
tudo, nem que demorasse até 
às 11 da manhã”, lembra. 

A obra escolhida por Edmo 
para doar foi justamente a sua 
preferida: Jesus no colo de 
Maria, da qual fez uma cópia e 
pediu à mãe para entregar. “A 
irmã Salomé, ex-diretora, ficou 

muito emocionada com o 
quadro, que agora fica exposto 
na parede da escola”, conta a 
mãe.

O menino que tem 
sempre a agenda lotada 
entre escola, cursos de 
inglês e aulas de pintura 
ainda dedica seu tempo 
aos workshops, eventos e 
exposições. Sempre que há 
alguma novidade sobre arte 
em Natal, seus professores o 
informam e ele comparece. 

O último foi um 
workshop de dois dias de 
duração no Mercado de 
Petrópolis, ministrado pelo 
professor Duarte, dono de 
um ateliê em Natal. Edmo 
conta que gosta muito de 
frequentar esses cursos e 
que sempre aprende muito. 

“Não tinha nenhuma criança 
nesse (evento), eram todos 
bem mais velhos (que ele), 
mas não me importo”, frisa. 
Sua companheira frequente 
no mundo das artes é a 
amiga e artista Teca Dias. 

Apesar da notoriedade 
que o destaca da maioria dos 
demais garotos de sua idade, 
mantém a humildade. “Tem 
muita gente melhor que eu, 
muita gente que desenha, 
que pinta, que cria; eu gosto 
de reproduzir imagens, 
fico olhando a foto e faço”, 
explica. Quando perguntado 
se tem vontade de criar suas 
próprias obras, ele diz que no 
momento não. 

“Gosto de escolher as 
imagens, gosto quando 
me mandam e eu escolho 

uma ou outra, às vezes 
guardo para pintar depois”, 
cita Edmo. “Não gosto de 
ficar quieto, quando estou 
pintando em casa, dou várias 
voltas pela casa, como, deito, 
brinco e volto para o quadro. 
A tinta a óleo demora um 
pouco a secar, aí pinto num 
dia e deixo perto da janela 
pro vento bater e secar”, conta 
enquanto dá voltas pela casa 
durante a entrevista.  

A mãe fala com orgulho 
sobre o pequeno artista, 
conta que ele sempre foi 
muito disciplinado, calmo e 
compa-nheiro. Atualmente 
moram só os dois no 
apartamento em Neópolis e 
ela não mede esforços para 
tornar o talento do filho cada 
vez mais real. 

Jesus no colo de Maria

Rifa 
beneficente

// Edmo César de Oliveira araújo despertou interesse pelas artes plásticas quando tinha 8 anos; hoje, ele vende os quadros que pinta


